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Fico por aqui, agradecendo  

a você e desejando boas festas  

e um 2017 de avanços. Obrigado

Tivemos no primeiro fim de semana de dezembro, na instân-
cia litorânea do Guarujá, o 3º Encontro de Trabalho da APM com 
suas Regionais. Lideranças médicas de todo o estado, além dos 
colegas da diretoria, realizaram trabalho extremamente produtivo 
planejando ações em defesa dos médicos e da Saúde para 2017, 
ano derradeiro de nossa gestão. 

A reunião também foi de suma relevância para consolidar 
o processo de nossa administração. Desde que assumimos em 
primeiro mandato, em 2011, a Associação Paulista de Medicina 
deu importante salto qualitativo em todos os seus indicadores. À 
época, recebemos de herança uma ameaça de déficit da ordem 
de R$ 2 milhões e gastávamos 98% das receitas. Um cenário 
no mínimo temerário, tendo em vista que o modelo de gestão era 
arcaico, oneroso e ineficiente.

Havia ainda um complicador: o terreno do estacionamento do pré-
dio de nossa sede na capital estava a um fio de ser desapropriado por 
subutilização, e acabávamos de perder os recursos do selo médico.  

Foram necessárias medidas emergenciais para fazer frente 
a esta situação. Alteramos o modelo de gestão, estabelecendo po-
líticas de austeridade e redução de gastos. Desenvolvemos proje-
to para a construção de um edifício no terreno do estacionamento 
e conseguimos mantê-lo.

Hoje, nossas despesas não passam de 75% das receitas e te-
mos um fundo de caixa consistente. Tanto que estamos construindo 
o prédio novo da capital com recursos próprios, sem precisar recor-
rer a empréstimos bancários, fazendo reformas essenciais na anti-
ga sede, no Clube de Campo e em diversas Regionais do estado. O 
patrimônio da APM cresce e abrimos fontes sustentáveis de renda. 

Todas essas conquistas foram muito comemoradas no 3º En-
contro, no Guarujá. Assim como a mudança na política de repas-
ses às Regionais, que vem fortalecendo-as cada vez mais, assim 
como aos médicos de todos os pontos de São Paulo. 

A pujança da Associação Paulista de Medicina, sua represen-

O lado bom de 2016

Florisval Meinão,
Presidente da APM
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tatividade e saúde financeira explicam em parte o fato de termos 
recebido uma visita célebre durante nossos debates no Guarujá: o 
governador Geraldo Alckmin. Ele atendeu ao nosso convite para 
apresentar uma palestra sobre o cenário atual da saúde no estado 
e no Brasil e as perspectivas para 2017. Fez um raio-x de todas as 
dificuldades enfrentadas em virtude da grave crise econômica, mas 
demonstrou esperança, desde que o Brasil faça a lição de casa e aja 
com responsabilidade fiscal, gastando menos do que arrecada. Faze-
mos aqui nosso agradecimento público a esse gesto do governador. 

Em resposta a uma pergunta sobre a greve dos residentes, 
ele argumentou que o aumento foi estabelecido pelo Ministério da 
Saúde, porém, o governo de São Paulo – que possui o maior nú-
mero de médicos residentes do País – não tem o valor disponível 
em caixa no momento. Afirmou ainda que já foi solicitado o apoio 
do Governo Federal para solucionar a questão, e ele espera uma 
solução até o fim deste mês.

Fecho este editorial alertando a todos sobre uma ameaça que 
sofremos hoje por parte do Ministério da Saúde: a eventual criação 
de planos de coberturas limitadas, batizados por seus mentores 
de “planos acessíveis”. Esses produtos apontam para a seguinte 
configuração: um somente ambulatorial, excluindo os procedimen-
tos de alta complexidade, quimioterapia, urgências e emergências e 
hospital dia. O outro, ambulatorial e com internação, exclui também 
procedimentos de alta complexidade, reduzindo a cobertura assis-
tencial por meio da criação de um novo Rol de Procedimentos.

Para o médico que vier a trabalhar nesse modelo, o exercício da 
profissão se tornará extremamente vulnerável, já que terá cerceada 
sua autonomia por imposição de “protocolos”. Ele se verá na con-
dição de ter limitada suas possibilidades de orientação diagnóstica 
e terapêutica pela exclusão contratual de inúmeros procedimentos. 

O cenário que se vislumbra é de enormes dificuldades para pro-
fissionais de saúde e consumidores, além de uma afronta aos direitos 
previstos na Legislação e no Código de Defesa do Consumidor.
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A Associação  

Paulista de  

Medicina fecha  

mais um  

período de  

atuação constante

Ivan de Melo Araújo Amílcar Martins Giron

Em meio ao turbilhão de acontecimentos marcantes enfrentados pelo 
País neste ano de 2016, a Associação Paulista de Medicina fecha mais um 
período de atuação constante. Desde o início engajada no combate à cor-
rupção, que assola a política brasileira, a entidade se uniu à grande mar-
cha de protestos e foi às ruas pedir investigação e punição aos corruptos.

Em reportagem especial, apresentamos também uma síntese das arti-
culações da Associação no que tange à Frente Parlamentar de Medicina, 
Medida Provisória 723 e ao Simples Nacional, além dos avanços adminis-
trativos e outras conquistas da APM.

Permeado por essas conquistas, o 3º Encontro de Trabalho com as 
Regionais, realizado no início de dezembro na cidade do Guarujá, contou 
com a participação do governador de São Paulo, Geraldo Alckmin. Ele 
expôs aos presentes indicadores estaduais e nacionais de Saúde, as pers-
pectivas para 2017 e ouviu as demandas da categoria médica. Confira na 
reportagem de capa desta Revista da APM.

Em nossa seção sobre a saúde suplementar, trazemos a última reu-
nião do ano da Comissão Estadual, realizada na sede da APM, marcada 
pela união de entidades contra a elaboração dos planos de saúde “acessí-
veis”, propostos pelo Ministério da Saúde. Também foi deliberada na reu-
nião a campanha publicitária para a valorização do título de especialista 
das Sociedades de Especialidades.

Ainda sobre formação médica, especialistas falam sobre a necessida-
de do Exame Nacional de Revalidação de Diplomas Médicos aos profis-
sionais formados em outros países. Para o aprimoramento contínuo dos 
graduandos de São Paulo, o Cremesp e o Sírio-Libanês anunciaram a ela-
boração de exame periódico, baseado no modelo norte-americano National 
Board of Medical Examiners (NBME).

Em atuação conjunta com a comunidade, a APM realizou sua primeira 
ação de voluntariado corporativo. A iniciativa envolveu mais de 50 fun-
cionários, em seis instituições diferentes na cidade de São Paulo. Sobre 
o Programa Compromisso com a Qualidade Hospitalar, que completa 25 
anos de existência, destacamos suas conquistas em prol do aprimoramen-
to contínuo da gestão das organizações hospitalares.

Em nossa série de reportagens sobre as áreas de atuação da Medicina, 
abordamos infectologia hospitalar e pediátrica. Já nossa entrevista do mês 
traz o presidente da Comissão do Médico Jovem da APM, Gustavo Barros. 
Contamos também com a contribuição do diretor do Centro Cochrane do 
Brasil, Álvaro Atallah, que fala sobre seus 20 anos de atividades.  

Boa leitura e boas festas!

Mais um ciclo que se encerra

Ilu
st

ra
çõ

es
 M

au
ro

 N
ak

at
a

Diretores de Comunicação da APM
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O PROFISSIONAL COM 
MAIOR CREDIBILIDADE
No Brasil, o médico é o profissional em quem 
a população mais confia, segundo pesquisa 
realizada pelo Instituto Datafolha, a pedido 
do CFM, divulgada no dia 23 de novembro. 
Essa é a percepção de 26% dos brasileiros, 
que, em segundo lugar, colocam o professor 
(24% das menções) e o bombeiro (15%). No 
extremo oposto, aparecem os políticos (0,3%).
O levantamento coloca ainda a Medicina e a 
Educação (escolas) como a instituição ou pro-
fissão com maior credibilidade junto aos brasi-
leiros, ambas com 19% de citações. De acor-
do com as regiões, o médico conta com mais 
credibilidade e confiança com as populações 
do Nordeste e do Sudeste, que apresentam 
índices de 31% e de 27%, respectivamente. 
Quando o dado é analisado em função de faixa 
etária, constata-se que o desempenho positivo 
dos médicos é melhor com os que têm mais de 
60 anos (31%), entre as mulheres (27%), nos 
municípios do interior do país (29%) e entre os 
que possuem ensino fundamental (31%). 

CHÁ COM CINEMA: 
DESFILE DA MELHOR IDADE
Elegância, simpatia e amizade foram os quesitos com os 
quais Anna Thereza Vita, de 90 anos, conquistou os jura-
dos e venceu o desfile da melhor idade da edição 2016 do 
Chá com Cinema, em 1º de dezembro. Como acontece todos 
os anos, o evento cultural da Associação Paulista de Medi-
cina fechou a programação de exibição de filmes clássicos, 
realizada uma vez por mês no auditório. Após a sessão, é 
servido um chá acompanhado de música ao vivo.
“Antes do prêmio, o que vem em primeiro lugar, e é o mais 
importante, é esse evento que pensa em nós, de 60, 70, 
80 anos. Porque, geralmente, a partir de certa idade, a 
pessoa está praticamente sozinha. Estou muito feliz”, co-
memorou Anna, emocionada. Ela assiste com frequência 
aos filmes do chá e desfila há cinco anos.

PINHEIROS CAMPEÃO DO 
III CAMPEONATO DE FUTEBOL
No dia 3 de dezembro, a equipe do Pinheiros sagrou-se campeã 
da Copa Tanyx – III Campeonato de Futebol da Associação Pau-
lista de Medicina. O título antecipado veio em eletrizante disputa 
contra o Santos, na final da Taça Fleming, segundo turno do 
torneio. Após empate por 1 a 1 no tempo normal, os campeões 
sacramentaram a vitória com um gol na prorrogação. 
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SENADO FEDERAL ENCAMINHA 
APROVAÇÃO DE PEC DO TETO
No dia 29 de novembro, o Senado Federal aprovou, por 61 vo-
tos a 14, em primeira apreciação, o texto base da Proposta de 
Emenda à Constituição 55 – antiga PEC 241 – popularmente 
conhecida como “PEC do Teto”. O projeto prevê o congelamento 
dos gastos públicos por até 20 anos. 
A Associação Paulista de Medicina já se posicionou favorável 
a medidas que contenham o sangramento do orçamento públi-
co, saqueado pela corrupção que fica comprovada a cada nova 
fase da Operação Lava Jato. No entanto, a entidade espera 
que o presidente Michel Temer e os parlamentares tenham 
a sensibilidade de manter dispositivos que garantam verbas 
para setores fundamentais como a Saúde e a Educação. 
“Há déficit de investimentos na Saúde. Se houver limites de 
gastos no setor, já tão combalido e subfinanciado, podemos 

ter problemas”, argumenta João So-
breira de Moura  Neto, diretor 

de Defesa Profissional da 
APM. Antes de ir à san-

ção presidencial, 
a PEC passa-
rá por outras 

sessões de dis-
cussão e mais 
uma votação 
no Senado. 

MÉDICO EMPREENDEDOR 
APM/SEBRAE-SP
Em parceira com o Sebrae/SP, a APM ini-
ciou com sucesso o Programa Médico Em-
preendedor, composto por cursos de curta 
duração e consultoria individual, que contri-
buem com o médico e outros profissionais da 
Saúde para gerenciar melhor o seu próprio 
negócio. Dividido em dois módulos, o curso 
ocorreu de 21 de novembro e 9 de dezembro, 
na sede da APM. Novas turmas serão reali-
zadas no próximo ano.

APM TENNIS OPEN 2016 
Nos dias 26 e 27 de novembro, foi realizado o 
torneio de duplas da 5ª edição do APM Tennis 
Open, nas quadras de tênis do Clube de Campo. No 
fim de semana anterior, já haviam sido disputadas 
as categorias iniciante, intermediária e avançada 
de simples, além de torneio de saque mais rápi-
do. Desde 2012, a APM realiza esta competição 
de tênis com o objetivo de incentivar a prática do 
esporte e a diversão. Além das partidas, os com-
petidores podem, junto de suas famílias, aproveitar 
para curtir toda a natureza, beleza e infraestrutu-
ra oferecidas pelo Clube de Campo.
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APM recebe Geraldo Alckmin 
no 3º Encontro de Regionais
EVENTO NO GUARUJÁ (SP) TEVE 

BALANÇO DO ÚLTIMO ANO E 

PLANEJAMENTO DE AÇÕES 

PARA FORTALECER AINDA MAIS 

A ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE 

MEDICINA EM TODO O ESTADO

Giovanna Rodrigues

O governador do estado de São Paulo, Geraldo Alck-
min, atendeu a um convite do presidente da Asso-
ciação Paulista de Medicina, Florisval Meinão, para 

participar do 3º Encontro de Trabalho da APM com suas 
Regionais, no dia 3 de dezembro, na cidade do Guarujá 
(SP). Ele fez, para as lideranças médicas da entidade de 
todo o estado, um balanço do cenário da Saúde hoje e das 
perspectivas para 2017. O governador compôs uma mesa 
de debates ao lado do presidente da APM e dos diretores 
Lacildes Rovella Júnior e José Luiz Gomes do Amaral.
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Em seu discurso de recepção, Florisval Meinão 
agradeceu em nome de todos os médicos de São Paulo 
pelo fato do governador comparecer constantemente 
aos eventos da APM para ouvir as demandas da clas-
se, encaminhá-las e inclusive para solidarizar-se em 
momentos mais difíceis. O presidente da APM também 
destacou os recém-comemorados 86 anos da entidade, 
completados em 29 de novembro, lembrando do com-
promisso assumido pelos fundadores em 1930.

"Um grupo de médicos renomados e de altíssimo 
nível criou nossa APM, estabelecendo como missão 
a defesa dos interesses dos profissionais de Medici-
na e da qualidade da assistência aos cidadãos. Essa 
é nossa luta histórica e iremos honrá-la sempre”, 
pontuou Florisval Meinão.

“Eu tive a felicidade de ter o governador como com-
panheiro de faculdade, ele era muito bom aluno por sinal. 

Naquela época, me achava representante da classe e al-
guém com alguma pretensão política. Mas no terceiro ou 
quarto ano da faculdade ele já era vereador de Pindamo-
nhangaba, e foi eleito prefeito com 24 anos. A carreira 
política dele ninguém discute, não é um oportunismo do 
momento, vem de longo tempo”, relembrou o diretor Ad-
ministrativo da APM, Lacildes Rovella Júnior.

José Luiz Gomes do Amaral, ex-presidente da 
APM e atual diretor Cultural adjunto, afirmou que a 
máxima da profissão médica é colocar os interesses 
dos pacientes e da sociedade acima de qualquer ou-
tro. “Isso é o que praticamos todos os dias se quere-
mos ser bons médicos. Não é nada diferente de ser 
político ou governador. É muito bom para nós, parti-
cularmente nesse momento em que a Medicina está 
sendo bastante agredida, contar com a sua presença 
e apoio”, disse a Geraldo Alckmin.

"A defesa dos interesses dos 
profissionais de Medicina e da 
qualidade da assistência aos 
cidadãos é nossa luta histórica 
e iremos honrá-la sempre", 
Florisval Meinão

Importantes 

assuntos foram 

tratados com 

os dirigentes 

das Regionais
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O governador de São Paulo ainda recebeu o título 
de associado honorário da APM das mãos do presi-
dente da Associação. Em seguida, passou à sua ex-
posição trazendo importantes indicadores estaduais 
de Saúde, como o aumento da expectativa de vida da 
população, acima da média brasileira. De acordo com 
ele, este aumento da idade média, especialmente entre 
os homens, se deve muito à redução da taxa de homi-
cídios no estado nos últimos dez anos. 

Alckmin ainda ressaltou a evolução da vacina 
tetravalente contra a dengue que está em fase final 
de desenvolvimento pelo Instituto Butantan e será 
aplicada em dose única para a população. "Todo o 
trabalho que vem sendo desenvolvido, não apenas 
na área da Saúde, se deve à gestão financeira cons-
ciente que é feita pelo governo do estado, na qual 
o aumento das despesas acompanha o aumento das 
receitas, o que não é fácil de ser conseguido, mas 
é fundamental”, declarou o governador [os detalhes 
completos da apresentação você confere na próxima 
edição da Revista da APM, de jan/fev 2017].

Sobre a residência médica, Geraldo Alckmin res-
saltou que ela é fundamental para a formação do pro-
fissional e que o governo estadual criou há dois anos 
mais 600 vagas: “Isso significa 1.800 vagas a mais. 
Em 2015, R1 e R2 já são 1.200. Este ano, são 1.800, e 
tem especialidade que vai até quatro anos”.

A respeito da greve dos residentes, Geraldo 
Alckmin disse estar tentando buscar solução junto 
ao Ministério da Saúde para obter a verba neces-
sária para pagar o reajuste concedido pelo Governo 
Federal a estes médicos, o que espera conseguir 
até o fim deste mês. 

Balanço da gestão e projeção para 2017
Durante o 3º Encontro de Trabalho da Associa-

ção Paulista de Medicina com suas Regionais, de 2 a 
4 de dezembro, a maior parte dos diretores da APM, 
incluindo os distritais, presidentes e representantes 
das Regionais, fizeram um balanço da atual gestão e 
as projeções para 2017, que será o último ano do presi-
dente Florisval Meinão e de muitos Regionais.

Na abertura do evento, no dia 2, o secretário-geral 
da APM, Paulo Cezar Mariani, agradeceu a presença 
e o esforço de todos: “Conheço as dificuldades e sacri-
fícios de cada um de vocês, por isso tentamos ajudar 
todas as Regionais em suas necessidades. Às vezes 
acontecem algumas coisas com a classe médica que 
faz nos sentirmos impotentes, mas com a ajuda de to-
dos conseguimos obter inúmeros êxitos”.

O 2º vice-presidente da APM, Donaldo Cerci da 
Cunha, que também compôs a mesa de abertura do 
Encontro, agradeceu a oportunidade de fazer parte 
da diretoria da entidade, além do apoio e presença 

Jantar 

dançante 

encerrou o 

evento
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dos médicos da capital e interior, e reforçou que “só 
é possível vencer os obstáculos da área da Saúde 
com a união de todos”.

Florisval Meinão, presidente da APM Estadual, 
transmitiu um panorama geral do momento vivido pela 
Medicina e Saúde – como as dificuldades de acesso e 
financiamento do Sistema Único de Saúde, as mazelas 
do projeto do Ministério da Saúde de planos de saúde 
“acessíveis”, as propostas de mudança no modelo de 
remuneração por parte das operadoras e a formação 
cada vez mais deficiente dos médicos.

“Este é um pouco do dia a dia da diretoria da Asso-
ciação Paulista de Medicina que eu gostaria de dividir 
com vocês. Por um lado, lutamos para que a população 
tenha a melhor assistência e os médicos, boas condi-
ções de trabalho. Por outro, cuidamos do patrimônio 
dos nossos mais de 30 mil associados, para que a 
APM se fortaleça cada vez mais”, declarou Meinão.

Sobre a administração da entidade, o presiden-
te ressaltou que, em 2017, irão entregar à próxima 
diretoria um patrimônio muito maior do que o que 
foi deixado, e uma situação financeira bem mais fa-
vorável do que a encontrada. “Graças às mudanças 
administrativas e à austeridade fiscal, ampliamos os 
serviços e benefícios aos associados, nossa repre-
sentatividade política e temos uma máquina adminis-
trativa mais eficiente e menos onerosa.”

Panorama atual
No sábado (3), foram 

apresentados um balanço so-
bre as obras do novo prédio da 
Associação Paulista de Medi-
cina, no terreno do antigo es-
tacionamento da entidade, que 
servirá como fonte de renda no 
futuro, e sobre as ações de De-
fesa Profissional. Os diretores 
João Sobreira de Moura Neto 
e Marun David Cury expuse-
ram um balanço das negocia-
ções de honorários com as 
operadoras de planos de saúde 
e a melhoria das alíquotas dos 
médicos no Simples Nacional, 

conquistados pela diretoria da APM.
Ainda foi ressaltada a articulação da entidade para 

a criação da Frente Parlamentar da Medicina, ao lado 
do deputado federal e médico Luiz Henrique Mandetta, 
a aproximação com as sociedades de especialidades 
e uma pesquisa realizada com as Regionais sobre os 
principais problemas dos médicos no interior.

“Se nós atuarmos juntos, APM Estadual e Regio-
nais, com o apoio das sociedades de especialidades e 
das outras entidades, como verdadeiros irmãos e em 
prol da mesma causa, o movimento médico se torna im-
batível”, finalizou Marun.

Paulo Tadeu Falanghe, diretor de Previdência e 
Mutualismo, expôs os produtos e serviços do depar-
tamento, como planos de saúde, previdência privada 
e seguro de vida com Diária de Incapacidade Tem-
porária (DIT) com preços e condições diferenciados 
em relação ao mercado, além dos formulários de 
atestados impressos e digitais, com e-CPF gratuito 
para os associados.

À tarde, foi a vez das Regionais se manifesta-
rem sobre suas experiências e necessidades. San-
tos, Ribeirão Preto, Guarulhos, Presidente Prudente, 
São José do Rio Preto, Jales, São José dos Campos, 
Barretos, São João da Boa Vista, Piracicaba e Cam-
pinas pediram a palavra sobre fontes de receitas das 
entidades, captação e manutenção de associados, 
eventos e uma série de outros assuntos.

Líderes de 

diversas 

cidades 

estiveram no 

encontro
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Mais um ano 
de conquistas!

2016 FOI TURBULENTO PARA O BRASIL - PROCESSO 

DE IMPEACHMENT, CRISE POLÍTICO-ADMINISTRATIVA, 

ESCÂNDALOS DE CORRUPÇÃO, ELEIÇÕES MUNICIPAIS 

ETC. – E PARA O MUNDO – BREXIT, ELEIÇÃO DE DONALD 

TRUMP E DESASTRES NATURAIS, ENTRE OUTROS. PARA 

A ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE MEDICINA, ENTRETANTO, 

FOI MAIS UM PERÍODO FRUTÍFERO, DE MUITO TRABALHO 

E COMPROMISSO COM OS MÉDICOS PAULISTAS. COM 

RESPONSABILIDADE E PLANEJAMENTO, FOI POSSÍVEL ENFRENTAR 

TODAS AS SITUAÇÕES DE ADVERSIDADE. REMEMORE, NESTE 

ESPECIAL, ALGUNS DOS FRUTOS COLHIDOS NOS ÚLTIMOS 12 MESES, 

BEM COMO AS EXPECTATIVAS PARA O PRÓXIMO ANO
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Da Redação

Este ano ficará na história do País, principalmente pelo 
processo de impedimento que culminou na troca de co-
mando da Presidência da República. Ainda em março, 

foi realizada uma grande marcha de protesto contra a corrup-
ção na Avenida Paulista, que contou com participação massiva 
da classe médica. A Associação Paulista de Medicina desde a 
primeira hora foi defensora da bandeira de um Brasil melhor e 
livre de corrupção. Aliás, a APM segue apoiando todas e quais-
quer investigações que busquem punir corruptos da política, 
independente do partido ao qual pertençam. 

Também em março, a entidade iniciou a articulação da 
Frente Parlamentar da Medicina, junto ao deputado federal e 
ortopedista Luiz Henrique Mandetta. A ideia é conferir organi-
zação no Congresso às demandas dos médicos, lutando inclu-
sive pela aprovação da PEC 454/2009, que cria a Carreira de 
Estado para os médicos do SUS. Atualmente, as entidades e os 
parlamentares interessados em participar da FPMed estão ar-
ticulando um regimento interno para um instituto mantenedor. 

Durante a aprovação da Medida Provisória 723, que pror-
rogou por mais três anos a não obrigatoriedade dos profis-
sionais do Mais Médicos formados no exterior revalidarem 
seus diplomas, a APM reforçou as críticas ao Programa. O 
presidente Florisval Meinão, inclusive, participou de evento 
com o ministro da Saúde, Ricardo Barros, para levar o des-
contentamento dos médicos paulistas pessoalmente ao gestor. 
Houve, também, encontro com o presidente da República, Mi-
chel Temer, no qual participaram, além de Meinão, os diretores 
de Defesa Profissional da APM, João Sobreira de Moura Neto 
e Marun David Cury, para transmitir as demandas da classe. 

Na esteira do contexto de crise político-econômica, a 
Revista da APM de maio discutiu os caminhos da Saúde tanto 
no campo público quanto no suplementar. Foram entrevistados, 
entre outros, Osmar Terra, atual ministro do Desenvolvimento 
Social e Agrário, os deputados federais e médicos Darcísio Pe-
rondi e Vitor Lippi, e a diretora da Agência Nacional de Saúde 
Suplementar (ANS), Martha de Oliveira. Na edição de setembro, 
a Associação abriu espaço em sua revista para entrevistas com 
os cinco principais candidatos à Prefeitura de São Paulo. 

Com a equipe econômica do candidato eleito, João Dória Jr., 
inclusive, a APM teve a oportunidade de debater as alterações 
recentes no recolhimento do Imposto Sobre Serviços (ISS) para 
os médicos. Isso porque, em 5 de outubro, os profissionais foram 
pegos de surpresa no momento da entrega da Declaração de So-

ciedade Uniprofissional (D-Sup). As sociedades limitadas foram 
desenquadradas da categoria uniprofissional, passando a pagar 
ISS de 2% da renda bruta sobre todas as notas fiscais emitidas. 
A APM, em parceria com o Sindhosp, está trabalhando para 
reverter essa situação com a nova administração da cidade. 

Falando em impostos, a entidade pode comemorar mais 
uma vitória da longa jornada de inclusão dos médicos no Sim-
ples Nacional, iniciada por sua diretoria em 2012. Em novem-
bro, Temer sancionou o PLC 25/2007, modificando a alíquota 
para os profissionais de Medicina no regime de recolhimento 
e aumentando o limite máximo de receita bruta para pequenas 
empresas. A partir de 2018, a categoria estará na tabela 3 do 
sistema de tributação, com alíquotas que partem de 6% para 
quem aufere até R$ 180 mil receita bruta em 12 meses. 

SAÚDE SUPLEMENTAR
Após dezenas de reuniões entre representantes das ope-

radoras de planos de saúde e a Comissão Estadual de Nego-
ciação – formada pela APM, Cremesp e Simesp, com apoio da 
Academia de Medicina de São Paulo, das sociedades de espe-
cialidades e Regionais da APM – houve avanços nos honorá-
rios médicos no âmbito do setor privado. A edição de novembro 
da Revista da APM, inclusive, trouxe tabela completa com os 
valores propostos em 2016 e comparação com o que era prati-
cado nos anos anteriores.

A luta foi norteada pela pauta definida em Assembleia dos 
médicos paulistas, em fevereiro, na sede do Simesp. Na ocasião, 
foram aprovadas por unanimidade as seguintes demandas: rea-
juste linear de 20,54% dos honorários de consultas e procedi-

Articulação pela Frente Parlamentar da Medicina
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mentos; divisão dos procedimentos por porte e estabelecimento 
de honorários adequados; fator de qualidade com 100% para 
todos os médicos; bonificação para os que satisfizerem os crité-
rios: residência médica, título de especialista e pós-graduação; 
acompanhamento da manutenção de contratos adequados à Lei 
13.003/14 entre médicos e planos de saúde; reajustes basea-
dos unicamente em índices cheios, não a todos as propostas 
de fracionamento de índices; reforçar o papel das sociedades 
estaduais de especialidades; avaliar o vínculo de trabalho entre 
médicos e operadoras que não concederem reajustes.

Marun David Cury valoriza o trabalho que é realizado pela 
Comissão desde 2012, quando as consultas estavam muito de-
fasadas. “Ainda não é o que queríamos, mas tivemos grande 
evolução, chegando à média entre R$ 80 e R$ 90.”

A contratualização exigida pela Lei 13.003/14 e as resolu-
ções da ANS foram temas recorrentes neste ano para a enti-
dade, que se dispôs a receber denúncias de profissionais que 
receberam propostas de contratos fora do que rege a lei. Le-
vantamento divulgado pela APM mostrou que apesar de a ANS 
ter autorizado um reajuste de até 13,57% nas mensalidades 
dos planos individuais, algumas operadoras chegaram a ofe-
recer 2,13% de reajuste para procedimentos médicos, apenas 
20% do Índice de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA). Além 
disso, foram detectadas diversas cláusulas leoninas, todas en-
caminhadas para a ANS, sem a identificação dos denunciantes, 
para as devidas providências. A Associação Paulista de Medi-
cina tem denunciado esses abusos e organizado a classe para 
reverter tal quadro. 

Na reta final do ano, a APM segue acompanhando as reu-
niões para a implantação do Fator de Qualidade para os profis-

sionais vinculados aos planos de saúde e vê com preocupação 
a tentativa do Ministério da Saúde de emplacar a criação de 
planos de saúde “acessíveis”. Esse tipo de plano teria cobertura 
limitada e, consequentemente, colocaria a vida da população e o 
trabalho do médico em risco. 

EDUCAÇÃO MÉDICA
Preocupada com a autorização do Ministério da Educação 

(MEC) para mais 37 novas escolas médicas no País, com 2.290 
vagas, a APM fez um especial na edição de outubro de sua revis-
ta. A série de entrevistas abordou dilemas como má qualidade na 
formação, precarização do ensino e mercantilização. 

A Avaliação Nacional Seriada do Ensino Médico (Anasem) 
foi, nesta série de entrevistas, um dos grandes pontos levantados. 
Prevista no programa Mais Médicos, nasceu como condição para 
a obtenção do diploma de Medicina, com provas no segundo, quar-
to e sexto ano das faculdades. Alguns meses depois, no entanto, 
o Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas (Inep) – vinculado ao 
MEC – voltou atrás no caráter reprobatório do último exame. 

A APM, durante esse processo, marcou posição em fa-
vor de uma prova que ateste que o graduando saiba conteú-
dos básicos para poder exercer a profissão. Mesma premissa 
do Exame do Cremesp, que tem recebido apoio sistemático da 
APM desde o seu início. “É necessário que seja realizada uma 
revalidação das escolas médicas para comprovar a qualidade 
de cada uma e que também existam critérios bem definidos para 
a abertura de novas escolas”, avalia Meinão. A Associação en-
cabeça, junto das demais entidades paulistas, um movimento 
pela valorização do Título de Especialista, considerado o último 
reduto de qualidade no ensino.

Em fevereiro, médicos realizaram Assembleia

Nova campanha 

busca valorização do 

título de especialista



dezembro de 2016  |  17

| | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | |

ADMINISTRATIVO
Em abril, a Assembleia Ordinária de Delegados da APM 

aprovou o balanço financeiro de 2015 por unanimidade. Os nú-
meros mostraram que as receitas operacionais subiram 19,4%, 
enquanto as despesas operacionais aumentaram 11,4%, propor-
cionando resultado operacional positivo mais uma vez. A entida-
de passou de 98% de gastos sobre receitas, em 2011, para 75% 
no ano passado. Controle possível por conta da austeridade fiscal 
adotada, que não comprometeu – pelo contrário, até ampliou – a 
atuação política nem os serviços e benefícios ofertados. 

Esse comprometimento com os associados nos últimos qua-
tro anos fez com que a entidade tivesse em caixa o valor neces-
sário para dar início à construção do edifício no terreno de seu 
antigo estacionamento na capital, sem precisar recorrer a finan-
ciamentos ou venda de unidades. A obra está avançada, com 
previsão de entrega para janeiro de 2018. Um grupo formado 
por diretores da APM audita todos os pagamentos e atividades 
realizados pela construtora Sinco – escolhida por concorrência. 

A seriedade na administração do patrimônio dos médicos 
paulistas possibilitou outras novidades. Em setembro, foi ini-
ciada reforma no restaurante do Clube de Campo da APM. O 
intuito é aprimorar a qualidade da cozinha e a manipulação 
alimentar, modernizando o local. A quantidade de assentos 
será ampliada em torno de 20% e os banheiros também serão 
restaurados. A obra, que ainda inclui mudanças no telhado e 
na área de refeição dos funcionários, contará com adaptações 
para portadores de necessidades especiais. 

A gestão exemplar da Associação Paulista de Medicina nos 
últimos anos permitiu o fortalecimento do laço com as Regionais 
distribuídas pelo interior, visando a sustentabilidade e o crescimen-
to do associativismo. Desde o início deste ano, o modelo de repas-
ses foi modificado, baseado em critério único, justo e democrático. 

A projeção de repasses para 2016 está em R$ 5,1 mi-
lhões, mais que o dobro em relação ao montante que era apli-
cado em 2012 e três vezes superior à inflação do período. A 
nova regra estipula que para regionais de até 100 associa-
dos, o montante a ser restituído da contribuição é de 70%. A 
partir do centésimo, o ressarcimento é de 35%. Além disso, 
as diretorias distritais e regionais têm à disposição verbas 
destinadas a reformas e conservação das sedes, cujo valor 
projetado para 2016 é de R$ 1,7 milhão.

Obra do novo 

prédio da APM 

segue acelerada

Restaurante do clube de campo passa por reforma
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SOCIAL
Entre outras ações, a APM está colaborando com a 

ANS no projeto “Idoso Bem Cuidado”. A aproximação das 
entidades começou em abril, quando a diretora de Desenvol-
vimento Setorial da Agência, Martha de Oliveira, esteve na 
Associação para apresentar o projeto de caderneta eletrôni-
ca com dados de saúde dos idosos. 

Coube à APM desenvolver o portal e o aplicativo com 
as informações mínimas de saúde do idoso. Nos itens dos 
termos de compromisso e obrigações da entidade, estão o 
desenvolvimento e implementação das medidas de controle e 
segurança da informação, de modo a garantir a inviolabilida-
de dos dados do paciente. 

E, se por um lado a Associação se preocupa com os 
cuidados dos idosos, por outro também busca contemplar 
os jovens em suas contendas. Por isso, foi oficializada, em 

novembro, a Comissão do Médico Jovem da APM, vinculada 
à diretoria de Defesa Profissional. O desejo é de fortalecer a 
presença dos profissionais dessa faixa etária dentro do as-
sociativismo. A diretoria discute alternativas de novos ser-
viços e produtos a serem ofertados para este público, que 
entra cada vez mais no mercado de trabalho. O presidente 
da Comissão, Gustavo Barros, fala mais sobre o trabalho na 
entrevista da pág. 28.

Além disso, foram realizadas outras atividades importan-
tes neste ano, a exemplo do MBA Executivo em Gestão em 
Saúde – parceria da APM, Escola de Educação Permanente 
do HC/FMUSP e Programa de Estudos Avançados em Admi-
nistração Hospitalar e de Sistemas de Saúde (Proahsa). Com 
duração de um ano e mais de 500 horas de carga, o curso 
é ideal para médicos e outros profissionais de nível superior 
que atuem na área da Saúde. O sucesso – comprovado pelos 

depoimentos dos alunos ao longo do ano – 
fez com que a Associação projetasse uma 
nova turma para 2017, em parceria com o 
Centro Universitário São Camilo. 

Houve ainda três edições do curso de 
secretárias, em parceria com o Senac/SP, 
que volta no próximo ano, e o programa 
Médico Empreendedor, composto por dois 
cursos de gestão, com os módulos “Ges-
tão Planejamento Estratégico” e “Gestão 
Estratégica de Finanças”, além de consul-
toria especializada, em parceria com o Se-
brae/SP. A exemplo do que ocorreu este 
ano, 2017 promete muito mais.

APM coopera com o projeto Idoso Bem Cuidado Comissão do Médico Jovem da APM

Primeira turma do MBA em Gestão em Saúde
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Entidades se unem 
contra planos de 
saúde “acessíveis”
NA ÚLTIMA REUNIÃO DO ANO DA COMISSÃO ESTADUAL, 

FORAM DEBATIDAS A PREOCUPAÇÃO DA CLASSE COM A 

PROPOSTA DO MINISTÉRIO DA SAÚDE E A CAMPANHA 

PARA VALORIZAR O TÍTULO DE ESPECIALISTA

Guilherme Almeida

A última reunião de 2016 da 
Comissão Estadual de Saúde 
Suplementar foi marcada pela 

discussão sobre a criação dos planos 
de saúde “acessíveis”, proposta pelo Mi-
nistério da Saúde. O encontro, realizado 
na sede da Associação Paulista de Me-
dicina (APM), teve mesa formada pelo 
presidente da APM, Florisval Meinão, 
do Sindicato dos Médicos de São Pau-
lo (Simesp), Eder Gatti Fernandes, pelo 
ex-presidente do Conselho Regional de 
Medicina do Estado de São Paulo (Cre-
mesp), Renato Azevedo, pelo diretor 
do Conselho Científico da Academia de 
Medicina de São Paulo, Luiz Fernando 
Franco, e pelos diretores de Defesa 
Profissional da APM, João Sobreira de 
Moura Neto e Marun David Cury. 

Meinão relatou aos pares – além 
dos líderes das entidades, estiveram 
presentes representantes das socieda-
des de especialidades e das Regionais 
da APM – o que pôde observar nas 
duas reuniões do grupo de trabalho do 
Ministério a que esteve presente. A 

trabalho médico dentro da saúde suple-
mentar, além do sofrimento do paciente, 
que não terá garantida a integralidade 
de seu cuidado. Infelizmente, não serão 
ações como essas que irão desonerar o 
sistema público”, avalia Fernandes. 

Tendo em vista o avanço da pro-
posta no grupo de trabalho, a APM 
decidiu não participar mais das discus-
sões. A intenção, segundo Meinão, é 
deixar claro que os médicos paulistas 
se opõem a produtos desta natureza. 
“Fizemos um documento mostrando to-
dos os nossos argumentos contrários 
e avisando que iríamos nos preparar 
para iniciar um debate político com a 
sociedade quando esses planos fossem 
comercializados. A carta foi encami-
nhada ao ministro da Saúde e aos par-
ticipantes do grupo.”

ideia surgida entre as representações 
das operadoras de saúde é que sejam 
comercializadas duas novas formas de 
planos. O ambulatorial, diferente do que 
é praticado hoje, sem procedimentos de 
alta complexidade na cobertura, sem 
quimioterapia, ou urgência e emergên-
cia, por exemplo. Basicamente englo-
bando consultas e exames simples. 

“Outro produto seria de internação 
e ambulatorial, mas também sem os exa-
mes mais dispendiosos, os de alta com-
plexidade. Entendemos que isso é muito 
ruim para o médico que está avaliando 
e acompanhando os pacientes que, em 
dado momento, necessitem de tomogra-
fias, ressonâncias e outros procedimen-
tos mais complicados, tendo em conta 
que a autorização será negada. O pa-
ciente terá que ir ao Sistema Único de 
Saúde (SUS), percorrendo uma grande 
trajetória para a realização dos exames 
que precisa”, considera Meinão. 

Para o presidente do Simesp, os 
planos “populares” são o carro chefe da 
argumentação que o MS utiliza para jus-
tificar o subfinanciamento do setor. “Se 
isso ocorrer, haverá grande impacto no 
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Renato Azevedo, do Cremesp, fez 
questão de apontar o caráter antiético 
da proposta. Ele explica que antes da 
Lei 9.656/98, regulamentadora dos pla-
nos de saúde, os pacientes eram impedi-
dos até de utilizar Unidades de Terapia 
Intensiva (UTI). Essa legislação veio 
justamente para normatizar o mercado. 
“Precisamos levar isso à sociedade, ver 
se eles querem um modelo de Medicina 
para ricos e outro para pobres.”

Luiz Fernando Franco defendeu 
a união das entidades paulistas e pa-
rabenizou a APM por encampar essa 
luta. “Estou absolutamente convencido 
de que o Governo foge de suas obri-
gações cogitando a criação de planos 
deste tipo. As entidades estão denun-
ciando isso. Temos que ter força para 
enfrentar essa situação.”

Para Marun Cury, os planos populares 
são motivo de preocupação excessiva: “As 
operadoras de saúde, se levarem isso para 
frente, irão de encontro à Lei 9.656/98. Ao 
que parece, estes produtos serão deter-
minações de cima para baixo, pois nem a 
ANS está ciente do assunto”, afirma. 

Valorização do 
título de especialista

Dando prosseguimento à ideia da 
APM de elaborar uma campanha para 
a valorização do título de especialis-
ta da Associação Médica Brasileira 
(AMB), profissionais da agência de 
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comunicação Contexto exibiram su-
gestões de peças publicitárias. Quan-
do finalizadas, serão divulgadas nos 
principais veículos de mídia do País, 
com linguagem simples e direta, para 
a conscientização dos pacientes e da 
sociedade em geral. 

Além disso, haverá um hotsite es-
pecífico para a campanha, com a lista 
de sociedades de especialidades re-
conhecidas, mais informações sobre 
titulação e dúvidas frequentes respon-
didas. Estuda-se também a inserção de 
um serviço em que a população possa 
consultar se o seu médico é ou não titu-
lado pela AMB – que expede os certifi-
cados após o profissional ser aprovado 
pela sociedade correspondente. 

Florisval Meinão, presidente da 

APM, argumenta que defender o título 
de especialista e a boa formação profis-
sional é um dos alicerces da entidade e 
do movimento médico de maneira geral. 

“A titulação passa pelas socieda-
des de especialidades, que avaliam os 
profissionais com critérios objetivos e 
bem definidos. É isso que precisamos 
resguardar. O Ministério da Educação 
(MEC) aprova cursos de pós-gradua-
ção que exigem dos alunos apenas 
uma ou duas aulas semanais, por ve-
zes à distância, sobre determinada es-
pecialidade, mas sem vivência prática. 
Isso não torna alguém especialista”, 
avalia Meinão. 

“Temendo a flexibilização da ti-
tulação de especialistas, precisamos 
defender este último reduto de qua-

lidade. Por isso, propusemos esta 
campanha”, esclarece o presidente da 
APM. “É de suma importância para 
médicos e pacientes.”

Apesar das discussões sobre te-
mas tão delicados, houve tempo para 
celebrar o ano de avanços conquista-
dos pela Comissão Estadual de Nego-
ciação – formada por APM, Cremesp 
e Simesp, com apoio da Academia de 
Medicina, sociedades de especialida-
des e Regionais da APM. “Foi reali-
zado um trabalho árduo e significativo 
por parte da nossa Defesa Profissio-
nal e da Comissão. E o ano que vem 
tem mais: já estamos elaborando uma 
assembleia para definirmos a pauta 
para as negociações em 2017”, anteci-
pou João Sobreira. 
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Cobertura limitada na saúde 
suplementar: a posição da APM

PARA O MÉDICO QUE VIER A TRABALHAR NESSE MODELO, O EXERCÍCIO 

DA PROFISSÃO SE TORNARÁ EXTREMAMENTE VULNERÁVEL

O  Brasil é ainda é referência internacio-
nal em saúde pública para países 
que buscam sistemas com 

equidade e integralidade, conforme 
afirmou inclusive o Banco Mundial, 
por ocasião dos 25 anos de SUS. 
Isso a despeito de todas as dificulda-
des políticas, econômicas e sociais.

A constatação alvissareira, no 
entanto, não condiz com a proposta do 
Ministério da Saúde de criar planos priva-
dos teoricamente acessíveis a parte da população. O 
alvo seriam os cidadãos com rendimentos insuficien-
tes para adquirir um plano nos moldes dos atuais, 
com cobertura integral. 

Tal propositura busca reduzir o contingente de 
pessoas que dependem exclusivamente do SUS. É 
mudança significativa em nosso modelo de assistência, 
priorizando o sistema suplementar em detrimento do público. 

É preocupante que nas ideias até o momento apresentadas, 
a parte mais onerosa do sistema, ou seja, os procedimentos de 
alta complexidade, de maior impacto nas contas públicas e que 
são objetos da maioria dos processos judiciais, ficará unica-
mente a cargo do Estado. Essa fórmula se configura excelente 
negócio apenas às empresas, que aumentarão as fontes de lu-
cro e terão riscos bem reduzidos. 

Essas propostas já levadas a um grupo de trabalho do Mi-
nistério da Saúde apontam para a formatação de dois modelos 
de planos: um somente ambulatorial, excluindo procedimentos 
de alta complexidade, quimioterapia, urgências e emergências e 
hospital dia. Outro, ambulatorial e com internação, exclui também 
alta complexidade, reduzindo a cobertura assistencial por meio 
da criação de novo Rol de Procedimentos.

Prevê ainda a possibilidade de aumentar os prazos estipulados 
pela Agência Nacional de Saúde Suplementar (ANS) para consul-

tas, internações e cirurgias; reajustes anuais não 
definidos pela ANS, e sim baseados em plani-
lhas de custos das empresas; e introdução de 
protocolos clínicos de uso obrigatório. 

Um grave retrocesso, pois segmentará 
a assistência à saúde, condição esta rejeitada 
quando da promulgação da Lei 9656/98. Aliás, 
isso de deu exatamente por ser inexequível a 
segmentação do atendimento ao ser humano.  

Com produtos assim, o consumidor não 
saberá o que exatamente está adquirindo, conside-

rando os milhares de procedimentos hoje existentes na prá-
tica médica, além de avanços tecnológicos e científicos que 
diariamente introduzem inovações na assistência à saúde. 

Como lidar com as pessoas portadoras de uma 
determinada doença, em tratamento junto ao seu plano 
de saúde e que, em um dado instante, apresentam com-

plicações, exigindo procedimento que foi excluído? Deverão 
elas se dirigir ao SUS e percorrer um longo caminho até con-

seguir acesso? E quanto ao agravamento da condição de saúde 
nestas circunstâncias?  

A rede suplementar está inserida na Constituição Federal 
como parte integrante de nosso sistema de saúde e, portanto, 
tem responsabilidade com o atendimento integral aos cidadãos 
que dela dependem. 

Para o médico que vier a trabalhar nesse modelo, o exercício 
da profissão se tornará extremamente vulnerável, já que terá 
cerceada sua autonomia por imposição de “protocolos”. Ele se 
verá na condição de ter limitadas suas possibilidades de orienta-
ção diagnóstica e terapêutica pela exclusão contratual de inúme-
ros procedimentos. 

O cenário que se vislumbra é de enormes dificuldades para 
profissionais de saúde e consumidores, além de uma afronta aos 
direitos previstos na Legislação, no Código de Defesa do Consu-
midor e nas inúmeras resoluções normativas da ANS.
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Ministério da Saúde de criar planos priva-
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rando os milhares de procedimentos hoje existentes na prá-
tica médica, além de avanços tecnológicos e científicos que 
diariamente introduzem inovações na assistência à saúde. 

Como lidar com as pessoas portadoras de uma 
determinada doença, em tratamento junto ao seu plano 
de saúde e que, em um dado instante, apresentam com-

plicações, exigindo procedimento que foi excluído? Deverão 
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Cremesp e Sírio-Libanês anunciam 
exame periódico para graduandos
PROVA, QUE SERÁ 

APLICADA PARA ALUNOS 

DO 3º E 5º ANO, SERÁ 

BASEADA EM EXPERIÊNCIA 

DOS ESTADOS UNIDOS

Guilherme Almeida

No último 25 de novembro, em 
coletiva de imprensa, o Con-
selho Regional de Medicina do 

Estado de São Paulo (Cremesp) anunciou 
um convênio com o Instituto de Ensino e 
Pesquisa (IEP) do Hospital Sírio-Libanês 
para realização da Avaliação Periódica 
do Ensino Médico (Apem). O programa 
será baseado no modelo de exames da 
National Board of Medical Examiners 
(NBME), dos Estados Unidos. 

Já há 12 anos, o Conselho realiza o 
Exame do Cremesp, prova não obriga-
tória que mede a retenção de conheci-
mento dos graduandos paulistas. “Esta 
prática já é aprovada pela população e 
pela comunidade médica. Mesmo tendo 
adesão voluntária, na última prova cerca 
de 4 mil alunos realizaram o teste”, relata 
Mauro Aranha, presidente do Cremesp. 

Este novo sistema de avaliação, se-
gundo Aranha, é mais uma iniciativa para 
contribuir para o contínuo aprimoramento 
da formação médica. A intenção não é pe-
nalizar, mas dar meios de o aluno corrigir 
suas deficiências, além de permitir que as 
escolas saibam se posicionar diante das 
demais, reavaliando e reestruturando o 
que oferecem. As notas serão sempre si-

gilosas e a participação, gratuita e optativa.
De acordo com Bráulio Luna Filho, 

primeiro-secretário do Cremesp, a Apem 
acontecerá em duas etapas complementa-
res ao Exame do Cremesp. Em um primei-
ro momento, os alunos do 3º ano da gra-
duação terão que comprovar conhecimento 
no ciclo básico aplicado; depois, no 5º ano, 
será avaliado o ciclo clínico. Deverá ocor-
rer em meados de agosto do próximo ano. 

Os professores que elaboram o 

exame do NBME irão contribuir para 
a formulação das questões, que serão 
adaptadas à realidade do currículo 
médico nacional. As provas serão apli-
cadas pela internet, em dia e horário 
pré-estabelecidos. A instituição de en-
sino credenciada deverá providenciar 
salas e computadores para a realiza-
ção. Depois, os participantes receberão 
relatório detalhado com os resultados e 
comparativo de desempenho. 

Pesquisa do Instituto Datafolha, encomendada pelo CFM e realizada no se-
gundo semestre deste ano, apontou que 76% dos brasileiros consideram bom ou 
ótimo que os graduandos de Medicina sejam avaliados durante a formação. Para 
45% dos entrevistados, os médicos estarão mais preparados para fazer diag-
nóstico e tratar pacientes se tiverem que ser submetidos a avaliações periódicas. 
Ainda de acordo com o estudo, 90% consideram que esse modelo de avaliação 
irá melhorar o nível de conhecimento dos médicos. 

APROVAÇÃO DA POPULAÇÃO

Os
m

ar
 B

us
to

s



dezembro de 2016  |  25

| | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | |CeleBração | 1991-2016

CQH comemora 25 anos de história
O PROGRAMA COMPROMISSO COM A QUALIDADE HOSPITALAR OFERECE DIVERSOS PROJETOS 

QUE PRIORIZAM A QUALIDADE DA GESTÃO ÀS ORGANIZAÇÕES DE SAÚDE PARTICIPANTES

Keli Rocha

Desde 1991, ano em que foi fun-
dado pela Associação Paulista 
de Medicina e pelo Conselho 

Regional de Medicina do Estado de São 
Paulo, até os dias atuais, o programa 
Compromisso com a Qualidade Hospita-
lar preza pelo aprimoramento contínuo 
da gestão das organizações hospitala-
res. As transformações internas e a 
mobilização de instituições engajadas 
com esse propósito são os principais 
avanços ao longo de sua existência.

“Temos conseguido impactar as 
gestões de instituições de Saúde de 
todo o Brasil. E isso faz parte da pró-
pria missão do CQH, propor uma me-
todologia de gestão que priorize sem-
pre a melhor assistência ao paciente”, 
ressalta o presidente da Associação 
Brasileira de Medicina Preventiva e 
Administração em Saúde (Abrampas), 
Antônio Eduardo Fernandes D’Aguiar.

O programa surgiu inspirado nas 
atividades desenvolvidas pela Co-
missão Conjunta de Acreditação 
de Organizações de Saúde 
(CCAOS), dos Estados Uni-
dos. “Evoluímos para uma 
metodologia própria e, de-
pois, a assimilamos ao 
projeto da Fundação 
Nacional da Qualidade, 
entidade sem fins lucra-
tivos que visa estimular 
a melhoria da qualidade das 
empresas brasileiras de modo 

geral. Assim, adaptamos o método apli-
cado pelo FNQ para a área da Saúde”, 
explica o 1º vice-presidente da Abram-
pas, Haino Burmester, que participou da 
criação do CQH.

A mudança do nome, antes Contro-
le de Qualidade Hospitalar, para Com-
promisso com a Qualidade Hospitalar, 
também trouxe progressos. “Houve 
uma transformação enorme de enten-
der a qualidade como consequência de 
uma ação voluntária, de uma conscien-
tização e de assumir um compromisso 
para a melhoria do atendimento, e não 
com uma visão de controle fiscaliza-
dor”, avalia Burmester. 

Atualmente, cerca de 250 hospi-
tais aderem aos diversos projetos ofe-
recidos pelo CQH, como cursos, semi-

nários, Prêmio Nacional de Gestão em 
Saúde (PNGS), Práticas Integradas de 
Gestão em Saúde (PIGS) e Selo de Qua-
lidade. O modelo de gestão, dissemina-
do em todas as atividades, é o principal 
produto do programa. 

A busca por profissionais devida-
mente capacitados para conduzir as 
organizações de Saúde é um desafio 
constante do CQH. “Temos que esti-
mular as organizações a capacitarem 
o médico, o enfermeiro ou qualquer 
profissional para gestão, porque, infe-
lizmente, não há uma valorização aca-
dêmica para a formação do profissional 
nessa área”, destaca D’Aguiar.

No portal do CQH (www.cqh.org.br) 
é possível obter mais informações de 
como fazer parte do programa.
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Tragédia retoma 
debate sobre Revalida
PROFISSIONAL PRESO EM SANTO ANDRÉ APÓS 

MORTE DE PACIENTE NÃO POSSUÍA CRM E 

ALEGOU TER SE GRADUADO NA BOLÍVIA

Guilherme Almeida

No último dia 20 de novembro, a 
prisão em flagrante de um ho-
mem sob a acusação de atuar 

como falso médico em Santo André susci-
tou o debate sobre a necessidade de revali-
dação de diplomas para médicos formados 
no exterior. Isso porque Graziane Soares 
Pereira, que utilizava um registro com o 
nome de Rafael, alegou ter se formado mé-
dico na Bolívia e estar estudando para o 
exame do Revalida. Seu nome não consta 
no registro do Conselho Regional de Me-
dicina do Estado de São Paulo (Cremesp).

O detido trabalhava na empresa Sérgio 
Remoções e seu caso ficou em evidência 
quando da morte de uma mulher após ser 
transportada por uma ambulância da com-
panhia. A vítima deu à luz gêmeos em uma 
maternidade em São Bernardo do Campo e, 
por complicações, foi transferida a outro hos-
pital em Santo André. Logo após a remoção, 
a paciente faleceu. Graziane prestava atendi-
mento de médico socorrista no veículo. 

“Mesmo sem saber se houve ou não 
erro médico e sem ter a certeza de que 
um profissional adequado pudesse salvar 
a vida desta mulher, esse fato expõe uma 
situação muito preocupante. É alarmante 
que pessoas que se formaram fora do País 
e que não tenham sido aprovados pelo exa-
me do Revalida estejam atuando em ser-

viços que devem ser cumpridos por mé-
dicos”, avalia Florisval Meinão, presidente 
da Associação Paulista de Medicina. 

Revalida
Conforme nos explica Leontina da Con-

ceição Margarido, participante do Cadastro 
de Elaboradores e Revisores de Itens da 
Educação Superior (Ceres) – que elabora a 
prova do Revalida –, o Exame Nacional de 
Revalidação de Diplomas Médicos é consti-
tuído por testes de múltipla escolha, sobre 
temas previamente acordados. "A prova 
deve referir-se aos conhecimentos adquiri-
dos e correspondentes aos graduados, bem 
capacitados e qualificados, ao final do sexto 
ano do curso mé dico”, explica. 

“Em todos os países do mundo, quando 

um profissional formado em outro lugar de-
seja desenvolver suas atividades profissio-
nais é necessário, antes, submeter-se a um 
exame similar ao nosso Revalida. No Bra-
sil, há que se fazer a mesma exigência, em 
especial porque em cada país há situações 
médicas diferentes de outras comunidades. 
Aqui, por exemplo, há doenças milenares 
ainda não controladas e que persistem 
como graves problemas de saúde pública, 
como a tuberculose, a moléstia de Hansen, 
a sífilis e a malária”, completa Leontina, que 
também é presidente do Departamento 
Científico de Dermatologia da APM. 

José Luiz Gomes do Amaral, diretor 
Cultural adjunto da APM, tem absoluta 
certeza de que a revalidação de diplomas 
é necessária. Ainda que não seja suficiente 
para avaliar todos os aspectos da prática 
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médica, o exame do Revalida é uma ótima 
premissa. “Para fazer certa analogia, seria 
inadmissível que aceitássemos motoristas 
sem CNH ou pilotos de avião sem brevê. 
Da mesma forma, o médico precisa de sua 
certificação”, compara. 

O ex-presidente da APM também 
deixa claro que na Bolívia há faculdades 
de Medicina qualificadas e outras com 
cursos voltados apenas para exportação. 
“Estas, como acontece em algumas facul-
dades cubanas, concedem diplomas que 
não são aceitos em seu país de origem. 
Por conta da dificuldade de ingressar em 
universidades brasileiras e pelo preço alto 
das mensalidades de faculdades privadas, 
foi identificada a demanda e abertos cur-
sos desta natureza, com preços menores 
e qualidade duvidosa”, conclui.  

Resultados
Dados do Instituto Nacional de Es-

tudos e Pesquisas Educacionais Anísio 
Teixeira (Inep), vinculado ao Ministério 
da Educação, mostram que o percentual 
de aprovados no Revalida tem crescido, 
embora ainda tenha índices baixos. No 
último ano, 42,15% tiveram seus diplomas 
revalidados. Os resultados dos anos ante-
riores ficaram em 32,62% (2014), 6,83% 
(2013), 9,85% (2012) e 12,13% (2011). Em 
2016, cerca de 6,5 mil inscritos fizeram 
provas objetivas e discursivas na primei-
ra fase. Destes, 2.308 passaram, realiza-
ram a segunda fase com tarefas específi-
cas e aguardam o resultado final.

Os números também mostram que a 
maioria dos inscritos são brasileiros, se-
guidos sempre por bolivianos, peruanos 

e colombianos. Em 2015, a participação 
dos cubanos cresceu consideravelmente: 
foram 183 inscritos. Também costumam 
participar argentinos, paraguaios, uru-
guaios, venezuelanos, equatorianos e, 
entre outros, portugueses. 

A Bolívia é disparado o país de 
onde mais se originam os diplomas. Em 
2015, 1.168 formados no país tentaram 
a revalidação, tendo sido aprovados 
33,77% deles. Outros 877 diplomas fo-
ram de origem cubana (47,17% aprova-
dos), 215 vieram do Paraguai (43,06%), 
214 da Argentina (69,59%), 231 da 
Colômbia (58,41%) e 212 da Venezuela 
(40,84%). De fora da América Latina, 
foram 36 inscritos graduados na Espa-
nha (62,50%), 53 na Rússia (55,77%) 
e 7 em Portugal (66,67%). 
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entrevista | Gustavo Barros

Keli Rocha

O movimento 
estudantil é uma 
grande escola
Presidente da Comissão do médiCo  
Jovem da aPm, o otorrinolaringologista 
gustavo Barros ressalta a  
imPortânCia da atuação ConJunta  
dos médiCos reCém-formados em  
Prol da defesa Profissional da Classe

Graduado em Medicina pela Universidade de São 
Paulo (USP), com residência em Otorrinolaringo-
logia (2012), foi médico preceptor no Hospital das 

Clínicas da Faculdade de Medicina da Universidade de 
São Paulo, entre 2012 e 2013. Em 4 de novembro deste 
ano, oficializou-se como presidente da Comissão do Médi-
co Jovem da Associação Paulista de Medicina, vinculada 
à diretoria de Defesa Profissional da entidade. 

O grupo – também composto pelos neurocirurgiões 
Diana Lara Pinto de Santana e Julio Leonardo Barbosa 
Pereira, pela anestesista Jamile Barbosa Pereira e pelo 
geriatra Ricardo Imaizumi Pereira – propõe ampliar re-
flexões sobre a realidade do médico jovem e buscar alter-
nativas de sua inserção no mercado de trabalho, além de 
melhorias das relações profissionais. 

Com ampla experiência no movimento estudantil, acre-
dita que a recente formação do grupo na APM “será uma 
extensão do que já vínhamos construindo  há muitos anos 
na luta pelos médicos e pela Saúde no Brasil”. Confira a 
seguir entrevista cedida à Revista da APM.

Um dos primeiros desafios enfrentados pelo médico re-
cém-formado é aprender a gerir sua vida profissional. 
Acredita que deveria haver disciplinas nas universidades 
que retratassem as formas de administrar a carreira?

A graduação em Medicina é profundamente deficiente 
na preparação do profissional para lidar com questões 
práticas relacionadas ao exercício da ocupação. Ques-
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tões trabalhistas, relacionamento com operadoras de planos de saúde, buro-
cracia e regulamentos para abertura de consultórios e empresas médicas – 
nada disso é abordado durante a faculdade, ou mesmo durante a residência 
médica. Os cursos precisam avançar muito mais.

Boa parte dos recém-formados opta pela residência médica para se es-
pecializar e segue praticamente a vida toda estudando. Como enxerga a 
educação médica continuada hoje no Brasil?
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A residência médica é uma etapa de importância ímpar 
na formação médica, e idealmente todo médico que sai da 
graduação deveria ter a possibilidade de completar esse 
grau de especialização. Terminada a residência médica, 
a atualização do conhecimento específico fica a cargo de 
cada profissional, e hoje não há medidas eficientes para a 
verificação deste processo contínuo de aprendizado. 

De que maneira a APM e outras entidades médicas 
podem contribuir com os médicos jovens?

Os quadros das entidades médicas são compostos em 
sua maioria por profissionais que estão há muitos anos 
no mercado, já estão estabelecidos em suas profissões e 
que assim possuem mais tempo para se dedicar às ativi-
dades associativas. É mais difícil para um jovem médico  
– que tenta ao mesmo tempo incrementar sua formação, 
encontrar estabilidade profissional e se capitalizar para 
constituir família – dispor de tempo 
e energia suficientes para se inteirar 
das questões que abrangem a todos 
como classe profissional. Acredito 
que o maior serviço que as entidades 
podem prestar aos médicos jovens 
é na área de Comunicação, com a 
disponibilização de informações e 
serviços concernentes ao exercício 
profissional, visto a enormidade de veículos e mídias que 
podem ser utilizados.

E como todos os médicos jovens do estado de São Pau-
lo, mesmo não fazendo parte da Comissão formalmen-
te, podem colaborar?

Os médicos jovens de nosso estado, e de todo o Brasil, 
podem e devem colaborar com a Comissão, através dos 
canais disponibilizados pela APM (portal, revista, redes so-
ciais etc.), para que estejam a par do que ocorre em outras 
localidades. Além disso, as APMs Regionais têm um pa-
pel importante nesse sentido, e a ideia é criar projetos que 
aproximem os médicos jovens paulistas de suas Regionais.

Como a Comissão do Médico Jovem vê a questão da 
Carreira de Estado para os profissionais vinculados à 
atenção básica do SUS?

Os médicos recém-formados normalmente se estabele-
cem nos locais onde fazem suas especializações, devido a 
inúmeros fatores, como remuneração, demanda por ser-

viços e contatos profissionais realizados durante a resi-
dência médica. Nesse sentido, é fundamental a criação da 
Carreira de Estado para os médicos no âmbito do SUS, 
promovendo assim a interiorização da assistência médica 
no território nacional, com uma remuneração justa e a 
mínima estabilidade necessária para que o profissional 
se desloque dos grandes centros para trabalhar em re-
giões que não atraem profissionais. Atualmente, os que 
trabalham na atenção básica se vinculam diretamente às 
prefeituras, e casos de calote de salários e demissões não 
justificadas são extremamente frequentes. Além disso, a 
formação de boas equipes multiprofissionais e uma estru-
tura mínima de atendimento são imprescindíveis. 

Em relação à saúde suplementar, quais as principais 
dificuldades para quem está em início de carreira?

Certamente, é lidar com as operadoras de planos de 
saúde. O profissional fica muitas 
vezes em um fogo cruzado entre 
seu paciente e a operadora, assu-
mindo uma responsabilidade que 
não é diretamente dele, no desejo de 
realizar o melhor pelo paciente. As-
sim, não percebe que ele próprio é o 
grande prejudicado, pois pode ficar 
sujeito a retaliações por parte das 

operadoras, o que gera uma situação de coação profis-
sional, em que o médico precisa aceitar determinadas 
condições desfavoráveis para manter seus vencimen-
tos, especialmente na renegociação de honorários, para 
que não seja desligado como prestador de serviços. 

Embora a Comissão seja recente na APM, o grupo 
possui experiência com o movimento estudantil. Como 
isso pode contribuir com o trabalho?

O movimento estudantil é uma grande escola, e re-
comendo a todo estudante que participe das atividades 
acadêmicas extra-curriculares em suas faculdades e 
serviços de especialização, pois isso nos dá uma visão 
aproximada do que iremos enfrentar profissionalmente. 
Muitas das questões que são trabalhadas hoje pelas en-
tidades já eram temas de discussões quando estávamos 
participando ativamente das organizações de alunos e 
residentes, pouca coisa é novidade para nós. Além disso, 
temos uma rede extensa de contatos de colegas já forma-
dos, o que ajuda bastante em termos de mobilização. 

Os médicos recém-formados 
normalmente se estabelecem 

nos locais onde fazem  
suas especializações
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PARA A PROFESSORA DE RELAÇÕES 

INTERNACIONAIS DA UNIVERSIDADE FEDERAL 

DE SÃO PAULO (UNIFESP), A VITÓRIA DE 

TRUMP COMPROVA O EQUÍVOCO DA  

POLÍTICA EXTERNA BRASILEIRA DE 

ABANDONAR SUA COOPERAÇÃO  

SUL-SUL EM BUSCA DE  

UMA ALIANÇA ESPECIAL  

COM ESTE PARCEIRO

O século XXI deixou claras algumas tendências 
peculiares do sistema político norte-americano: 
a eleição indireta para presidente no colégio 

eleitoral, em detrimento do voto popular; a profunda 
polarização social entre um país progressista e uma 
pauta conservadora; e o aprofundamento das tensões 
cotidianas, revelado em uma guerra verbal e real entre 
classes, raças, etnias e gênero. 

A eleição de Donald Trump é a síntese de todas 
estas contradições e fragmentações: perdeu no voto 
popular por cerca de 600 mil votos para a candidata 
democrata Hillary Clinton e baseou sua campanha 
em manifestações racistas, xenófobas, agressivas, 
misóginas e violentas. 

O que o mundo 
pode esperar do 
governo Trump

Seja em termos de política interna ou externa, a 
vitória de Trump revela o temor de mais da metade dos 
Estados Unidos, com um governante que pode reverter 
conquistas e direitos sociais a partir de novas ordens 
executivas e a nomeação de juízes conservadores à 
suprema corte e validar comportamentos anti-demo-
cráticos e autoritários. Além disso, pode-se imprimir 
uma ação unilateral no mundo, com ênfase no protecio-
nismo e no militarismo. O que esperar? 

Em linhas gerais, as primeiras sinalizações de 
Trump são preocupantes, principalmente no campo 
doméstico (ainda que revelem coerência com suas pro-
messas). Alguns dos nomes de confiança indicados 
para o futuro gabinete possuem conhecida aliança e 
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inclinação a grupos racistas e supremacistas. 
Temas-chave como deportação de ilegais, redução 

da imigração, construção do muro na fronteira com o 
México e o fim do programa de acesso à saúde uni-
versal implementado por Obama já receberam sinais 
de que serão implementados logo no início da gestão. 
Talvez Trump não consiga cumprir tudo como deseje, 
como deportar três milhões de pessoas rapidamente, 
mas sinalizações preocupantes e atos violentos já se 
espalham pelo país contra as minorias.

Externamente, deverão ser feitos ajustes à 
agenda prévia, desvalorizando organizações inter-
governamentais e revertendo compromissos multi-
laterais como os relativos ao aquecimento global e a 
acordos comerciais como a Parceria do Pacífico. Em 
termos regionais, o foco permanecerá na Europa- 
Ásia, com possíveis mudanças na relação com a 
Rússia, apontada como potencial aliada na luta con-
tra o Estado Islâmico. Não se deve esperar grandes 
alterações diante da China, devido à interdependên-
cia econômica. O mesmo se estende à União Euro-
peia e à Organização do Tratado do Atlântico Norte. 
Serão observadas pressões, mas não se pode abrir 
mão da presença militar em solo europeu.

Permanece uma interrogação quanto à Cuba. Se-
rão mantidas as relações diplomáticas? Será ampliada 
esta retomada? Ou será apenas mantida em estagna-
ção? Estagnação parece ser a alternativa.

A situação da América Latina e do Brasil conti-
nuará em segundo plano, e tende a ser associada mais 

a problemas domésticos norte-americanos do que a 
uma agenda positiva. Os temas prevalecentes serão 
imigração ilegal, tráfico de drogas e protecionismo co-
mercial, caso se siga a agenda de campanha e se tome 
como base as declarações de Trump que são o que se 
possui de concreto sobre seu futuro governo. 

Pode-se especular para qualquer lado, mas é im-
provável que Trump abandone seu unilateralismo e 
protecionismo. Comprova-se com esta eleição o equí-
voco da política externa brasileira de abandonar sua 
cooperação Sul-Sul em busca de uma aliança especial 
com este parceiro, como tem sido feito no último biênio. 

Nenhuma nação pode ter uma definição negativa 
de sua agenda, adotando medidas de alinhamento em 
detrimento de sua autonomia. O Brasil somente se 
reposiciona no cenário quando persegue seus inte-
resses de forma pragmática, inclusive prevendo os 
riscos de um governo republicano. Trump, assim 
como todo presidente norte-americano, perseguirá 
os interesses do seu país, e isso não deve causar 
surpresa. Cabe ao Brasil fazer o mesmo.
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Campos de 
trabalho  
em expansão
RECONHECIDAS COMO ÁREA DE ATUAÇÃO 

PELA COMISSÃO MISTA DE ESPECIALIDADES, A 

INFECTOLOGIA PEDIÁTRICA E A HOSPITALAR 

COMEÇARAM A SE DESENVOLVER NO BRASIL NA 

DÉCADA DE 1970 E 1980, RESPECTIVAMENTE

Luanna de Souza Nery*

A Infectologia Hospitalar começou a ser desenvolvida 
no Brasil a partir dos anos de 1980, após a morte 
do presidente Tancredo Neves, falecido em 1985 ao 

contrair septicemia.
Com a finalidade de produzir e avaliar indicadores relativos à 

Infecção Relacionada aos Serviços de Saúde (IRAS), assim como de-
senvolver ações que resultem em sua redução, a Comissão de Con-
trole de Infecção Hospitalar (CCIH) é a principal área de trabalho 
deste médico infectologista. Além de coordená-la, o profissional atua 
como consultor, seja na padronização de insumos hospitalares ou na 
assistência ao paciente internado. 

Carla Sakuma de Oliveira, coordenadora do Comitê de IRAS da 
Sociedade Brasileira de Imunologia (SBI), ressalta que o Brasil pre-
cisa avançar em diversos aspectos para se equiparar em nível de 
atendimento aos países de primeiro mundo, a começar pela realidade 
de que muitos hospitais brasileiros não dispõem de CCIH atuante, o 
que impacta diretamente na qualidade dos serviços prestados.

“A Infectologia Hospitalar vem evoluindo bastante porque 
muitos hospitais do mundo estão investindo nesta área. Aqui 
no Brasil, atualmente, existem ótimos profissionais, porém, para 
obter excelência, há necessidade de uma mudança cultural con-
junta”, enfatiza Carla, que também é coordenadora da CCIH do 
Hospital do Câncer de Cascavel.

Para Marcos Antônio Cyrillo, 1º tesoureiro da SBI, as dificul-
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dades da área estão relacionadas ao baixo número de funcionários, 
em comparação com a quantidade de pacientes, à falta de insumos 
e, no setor privado, à necessidade de alinhar o bom atendimento 
com a rentabilidade da instituição, o que nem é sempre é possível.

“Com relação à evolução tecnológica, o Brasil não alcançou 
ainda o nível de excelência pela limitação de recursos financeiros e 
pela falta de políticas que favoreçam a formação dos profissionais. 
Mas temos uma participação importante nesta área, uma vez que 
as nossas sociedades são reconhecidas no mundo todo e os nossos 
profissionais colaboram com os programas da OMS”, diz Cyrillo. 

Infectologia Pediátrica
A epidemia de meningite meningocócica ocorrida na década 

de 1970 foi um marco que contribuiu para o desenvolvimento da 
Infectologia Pediátrica no Brasil. Entre os profissionais que se 
destacam nesta área de atuação está Calil Kairalla Fahrat, cujo 
legado inclui mais de 20 obras literárias, além de seu trabalho 
sobre vacinação de gestantes contra meningococos A e C.

O infectologista pediátrico atua nas enfermarias de crianças 
internadas com doenças infecciosas, instituídas em hospitais que 
são referência na área, e nos ambulatórios de Infectopediatria. 
A CCIH e os consultórios especializados nessas patologias são 
outros campos disponíveis no mercado de trabalho.

Em relação à prevenção, campo de atuação importante para 
o médico infectologista, o Programa Nacional de Imunização, que 
tem por objetivo diminuir os indicadores de morbidade, é constan-
temente atualizado com a introdução de novas vacinas ou indi-
cações para a população pediátrica, como a recente extensão da 
vacinação contra o HPV para os meninos, por exemplo. 

Segundo Rosana Richtmann, membro da Comissão de Certifi-
cação em Infectologia Pediátrica da SBI, o grande desafio da área 
de atuação quanto ao SUS é a carência de leitos e profissionais 
especializados, assim como a falta de recursos diagnósticos e te-
rapêuticos adequados nos hospitais públicos. Já em relação aos 
planos de saúde, o problema é ter a necessária agilidade para se 
fazer um diagnóstico especializado.

“Na América Latina, o Brasil é referência. Diversos países 
se espelham nas nossas normas e protocolos. Podemos observar 
isso nas áreas de AIDS pediátrico, no controle e prevenção de 
IRAS, nos programas de imunização e em tantos outros. Recen-
temente, estamos ensinando ao mundo sobre a epidemia de Zika 
Vírus e toda a repercussão relacionada às alterações fetais, além 
da microcefalia”, diz.

*Sob supervisão de Giovanna Rodrigues
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Sucesso na primeira edição  
do voluntariado corporativo
DESPERTAR O AGENTE TRANSFORMADOR 

NOS COLABORADORES DA APM E 

APRESENTAR A ATUAÇÃO DA ENTIDADE NAS 

DIVERSAS ORGANIZAÇÕES BENEFICENTES 

FORAM OS OBJETIVOS DA AÇÃO

Keli Rocha

Motivação particular para fazer a diferença e envol-
vimento com a causa são propósitos elementares 
para aqueles que desejam realizar uma atividade 

voluntária. E foi com o objetivo de despertar esses valores em 
seus colaboradores que a Associação Paulista de Medicina 
promoveu nos dias 22, 23 e 27 de novembro sua primeira 
ação de voluntariado corporativo. Divididos em grupos, mais 
de 50 funcionários da entidade participaram da programação, 
composta por visitas a seis instituições.

“Fiquei muito contente com essa primeira ação. Acredito 
que já foi um grande avanço”, destaca a diretora de Respon-
sabilidade Social da APM, Evangelina de Araujo Vormittag, 
que ressalta que a atividade continuará no próximo ano, com 
alguns aprimoramentos.

As ações foram realizadas no Hemocentro da Santa Casa 
de São Paulo, com a doação de sangue e/ou de medula óssea; na 
Apae, Casa Ninho e Movimento Comunitário Jardim São Joa-
quim, com recreações para crianças e adolescentes; no Abrigo 
dos Velhinhos Frederico Ozanam; e no Centro de Controle de 
Zoonoses de São Paulo, com a Cãominhada.

De acordo com Evangelina, as atividades conseguiram 
despertar o sentimento de satisfação e pertencimento em 
relação à APM e possibilitaram a integração entre colabo-
radores de diferentes áreas da entidade. “O fato também de 
mostrar as necessidades dessas instituições muda conceitos 
e valores de quem é voluntário. Quando convivemos, olha-
mos o outro, passamos a nos sentir diferentes, ter empatia 
e mudamos a forma de ver aquela realidade”, complementa.

A questão do relacionamento institucional, outro ponto le-
vantado pela diretora da APM, enfoca ao público externo a im-
portância da atuação da Associação no conjunto da sociedade. 
Nesse sentido, a coordenadora da equipe de captação de doa-
dores de sangue do Hemocentro da Santa Casa, Lilian Schwed 
Razaboni, agradeceu a iniciativa. “Realmente estamos em um 
déficit muito grande de bolsas [de sangue]. Para se ter ideia, o 
tipo O+, que deveria ter no mínimo 400 bolsas no estoque, só 
tinha 30 em 21 de novembro. Então, todo tipo de campanha e 
grupos que vêm são muito bem-vindos.”

Atividades desenvolvidas
Para a supervisora de voluntariado da Apae de São Pau-

lo, Rose Magalhães da Fonte, a ação aproxima os voluntários 

Na primeira foto, grupo de voluntários na Apae/SP 

e acima, atividades na Casa Ninho
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em relação à atividade desempenhada pela instituição. “Temos 
o objetivo de sensibilizar as pessoas sobre a deficiência in-
telectual. Infelizmente, percebemos que é um tipo de questão 
não muito compreendida pela sociedade. E quanto menos com-
preensão, menos apoio em geral. Quando representantes da 
APM quiseram conhecer mais de perto o nosso trabalho, nos 
deu uma grande satisfação”, afirma.

“É fundamental essa interação com as mães e com as 
crianças, porque a vida deles é esta casa de apoio e o hos-
pital. Ou seja, toda proposta diferente, que distrai a men-
te, é bacana. Há inclusive uma integração social entre as 
próprias mães, porque elas vêm de necessidades e culturas 
diferentes”, ressalta a auxiliar administrativo da Casa Ninho 
Andrea Pinho Bicalho. A entidade fornece moradia gratuita 
a mães e crianças carentes de todos os estados brasileiros, 
com quatro refeições diárias, durante o período de tratamen-
to do câncer infantil em São Paulo. 

A gerente de serviço do Movimento Comunitário Jardim 
São Joaquim, Rosaria Azevedo, também destaca que a casa 
está sempre à disposição para o voluntariado. “Por ser uma 
organização sem fins lucrativos, é muito difícil mantermos al-
guns projetos. Por isso, é sempre bem-vinda essa iniciativa, 
ainda mais quando traz atividades lúdicas e criativas para o 
nosso público.” A ONG atende crianças, adolescentes e ido-
sos, com a promoção de atividades socioeducativas apropria-
das para os três tipos de perfis.

“O trabalho que trouxeram aqui ajudou a resgatar a recrea-
ção, o estar junto e o querer chegar em algum resultado”, agrade-
ceu a auxiliar administrativo do Abrigo dos Velhinhos Frederico 
Ozanam, Maria Auricelia Lima Cavalcante. 

Hemocentro da Santa Casa de São Paulo, Movimento Comunitário 

Jardim São Joaquim e Abrigo dos Velhinhos Frederico Ozanam
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EVENTO EM INDAIATUBA 
A Regional de Indaiatuba, presidida por Gabriel 
Carvalho de Alvarenga, promoveu um jantar espe-
cial, no dia 28 de outubro, reunindo cerca de 200 
pessoas. Cláudio Alberto Galvão Bueno da Silva, 2º 
diretor de Patrimônio e Finanças da APM Estadual, 
prestigiou o evento.
O palco da festa foi o Salão Social Clube Nove de 
Julho, e a noite ficou ainda mais animada com a 
participação da Banda The Brothers, além de DJ e 
Totem Fotográfico.
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MÚSICA AO VIVO EM LIMEIRA
No dia 15 de outubro, a Associação Paulista de Medicina – 
Limeira realizou um jantar especial em homenagem ao Dia 
do Médico. Além de delicioso cardápio, a solenidade teve 
música ao vivo com a cantora Débora Vidoretti. 
Presidida por Demian Fernando Chanquette, a Regional de 
Limeira também abriga os médicos de Iracemápolis.

JANTAR EM SANTA  
BÁRBARA D’OESTE
Presidida por Márcia Diniz, a Regional de Santa 
Bárbara d’Oeste realizou, no dia 21 de outubro, um 
jantar especial em comemoração ao Dia do Médico.
A confraternização ocorreu no salão social da entidade, 
que foi inaugurado na ocasião, e reuniu diversos convi-
dados, entre médicos da região e diretores da entidade.

COQUETEL AGITA GUARULHOS
A APM Guarulhos promoveu, no dia 21 de outubro, um coque-
tel dançante em sua sede. Cerca de 120 convidados foram re-
cebidos pela presidente da entidade, Marcia Pachiega Lanzieri.
A atração musical da noite foi a Jazz Banda da Base Aérea 
de São Paulo, que também foi homenageada.
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REINAUGURAÇÃO DE BOTUCATU
A Regional de Botucatu foi reinaugurada no dia 27 de outu-
bro, com nova fachada e identidade visual. 
Após a solenidade, comandada pelo presidente da entida-
de, Roberto Vaz Piesco, os convidados também se reuniram 
para comemorar o Dia do Médico.

COMEMORAÇÃO EM SOROCABA
No dia 19 de outubro, a Sociedade Médica de Soroca-
ba, Regional da APM, ofereceu um jantar em come-
moração ao Dia do Médico no restaurante El Tranvia.
Jefferson Delfino, presidente da entidade, recebeu 
seus colegas de diretoria, médicos da região, familia-
res e convidados.
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Mais um vírus que 
pode ser transmitido 
pelo Aedes aegypti
COM PREDOMÍNIO NAS 

REGIÕES NORTE E CENTRO-

OESTE, A DOENÇA TEM SE 

REPRODUZIDO EM ZONAS 

RURAIS. ENTRETANTO, 

ESPECIALISTA ALERTA  

PARA POSSÍVEL ADAPTAÇÃO 

EM ÁREAS URBANAS

Keli Rocha

O arbovírus Mayaro (MAYV), cuja 
classificação é a mesma dos ví-
rus chikungunya (CHIKV), febre 

amarela, zika e dengue, tem gerado preo-
cupação das autoridades científicas para 
possível epidemia da doença no País. O Mi-
nistério da Saúde informa que entre dezem-
bro de 2014 e janeiro de 2016, 343 casos 
suspeitos de contaminação foram notifi-
cados no Brasil. Identificados em 11 esta-
dos, principalmente das regiões Norte e  
Centro-Oeste, o estado de Goiás se sobres-
saiu com o registro de 183 ocorrências.

Encontrado inicialmente em Trini-
dad, em 1954, o primeiro surto brasilei-
ro ocorreu em 1955, às margens do rio 
Guamá, localizado no nordeste do estado 
do Pará. Nos Estados Unidos, o vírus 
foi isolado em lagartos, primatas não 
humanos e em aves migratórias, além 
da constatação de anticorpos em pregui-
ças, tamanduás, tatus, alguns roedores e 

aves, o que permite concluir contamina-
ção nesses animais. Desde então, casos 
eventuais e epidemias localizadas têm 
sido registrados nas Américas.

“O mayaro está mais relacionado ge-
neticamente ao vírus chikungunya. Pode 
ser contraído habitualmente através da pi-
cada de mosquitos silvestres. A transmis-
são é semelhante à da febre amarela, em 
que primatas não humanos atuam como 
hospedeiros principais, e os mosquitos 
como vetores, transmitindo o vírus ao ser 
humano através da picada”, explica a in-
fectologista Thaís Guimarães, presidente 
da Sociedade Paulista de Infectologia.

De acordo com ela, a doença é con-
siderada uma zoonose silvestre, como a 
febre amarela, sendo impossível sua er-
radicação. “O homem é considerado um 
hospedeiro acidental, quando invade o 
habitat natural dos reservatórios e veto-
res silvestres infectados.” A especialista 
ainda alerta para um possível surto da 
doença em áreas urbanas. “A possibili-
dade de vetores urbanos, como o Aedes 

aegypti, poderem transmitir o vírus nas 
cidades torna a doença uma potencial 
ameaça à saúde pública.” 

Sintomas e prevenção
As manifestações da febre do mayaro 

se assemelham às da dengue, com quadro 
febril agudo inespecífico, dor de cabeça, 
manchas avermelhadas e dor no corpo. “A 
artralgia, que pode estar acompanhada de 
edema, é o sinal e sintoma mais significati-
vo. Nas formas graves e, ocasionalmente, 
pode ser incapacitante ou limitante, persis-
tindo por meses, semelhante ao que ocorre 
com a febre chikungunya. De forma geral, 
os sinais e sintomas regridem em até algu-
mas semanas”, esclarece Thaís.

Ainda não foram descobertas imuni-
zações contra o vírus. Nesse sentido, os 
órgãos públicos de saúde advertem para 
a necessidade de redução de focos da po-
pulação de mosquitos, o uso individual de 
repelentes e a importância de se evitar 
as áreas de maior densidade dos veto-
res, principalmente ao entardecer. 
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DR. TIAGO JOSÉ DE ALMEIDA SILVA

ESPECIALIDADE: Cirurgia Pediátrica

NATURALIDADE: São Paulo

GRADUAÇÃO: Faculdade de Medicina de Marília (Famema)

ANO DE FORMAÇÃO: 2000

CIDADE ONDE ATUA: São Paulo

ASSOCIADO DESDE: 2007

O cirurgião pediátrico vê no associativismo uma oportunidade para 
aprimorar e fortalecer suas relações profissionais. “A APM é uma 
entidade que compreende as dificuldades do dia a dia dos médicos. Tê-la 
ao nosso lado é uma forma de executar cada vez mais uma Medici-
na humanitária com qualidade e eficiência, oferecendo, assim, o melhor 
atendimento ao paciente”, afirma.

Associado há nove anos, Tiago destaca o plano de saúde e o despachante 
como os serviços que mais utiliza, além do Clube de Campo da entidade. 
“É um local muito agradável e aconchegante, onde podemos aproveitar 
com a família momentos de lazer e descontração. Tem a vantagem de ser 
próximo a São Paulo também.”

No último dia 1º de novembro, o associado ainda teve uma grata surpre-
sa: foi o sorteado da segunda fase da campanha de Atualização Cadastral 
da APM e contemplado com um iPhone 6 Plus. “Eu achei essa campanha 
uma ótima iniciativa e fiquei bastante satisfeito com a premiação. Foi 
muito gratificante”, finaliza.
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Luanna de Souza Nery*

club|apm – Vantagens sem limites!
clubedebeneficios@apm.org.br
(11) 3188-4270/4339/4360

NO CLUBE DE BENEFÍCIOS 

DA ASSOCIAÇÃO PAULISTA 

DE MEDICINA, VOCÊ 

ENCONTRA DESCONTOS 

EXCLUSIVOS PARA 

COMEÇAR BEM O ANO

você ainda pode utilizar o Airport 
Park, maior estacionamento de longa 
permanência na região do Aeroporto 
Internacional de Guarulhos, com 15% 
de desconto nas compras on-line, além 
de translado grátis para ida e volta e 
self parking. Da mesma maneira, o Ho-
tel Bristol International Airport ofe-
rece 50% de desconto na taxa Park & 
Fly vigente, além de tarifas exclusivas 
para os associados da APM que preci-
sam se hospedar por lá.

Mas, se o seu objetivo é apreciar 
as belezas naturais brasileiras, o Gua-
rarema Parque Hotel Resort é cercado 
pela natureza e tem vista privilegiada 
para o Rio Paraíba do Sul. Associados 
têm 10% de desconto nas tarifas de 
alta temporada e 15% em outros perío-
dos vigentes. Já o Casa Grande Hotel 
une o charme de uma arquitetura tradi-
cional ao toque contemporâneo de seus 

Janeiro costuma ser o mês 
das férias. E nada melhor 
do que iniciar 2017 viajando 

com a sua família. Pensando nisso, 
a TAM concede 10% de desconto 
em voos nacionais e vantagens es-
peciais para os internacionais. 

Mas escolher um destino de 
viagem nem sempre é fácil: com 
tantos lugares incríveis para co-
nhecer, é normal ficar em dúvida. 
Por isso, é importante pesquisar as 
melhores opções. A Stella Barros, 
por exemplo, oferece 5% de des-
conto em seus pacotes de viagens 
completos. O mesmo desconto é dis-
ponibilizado pela Diferencial Tu-
rismo, empresa especializada que 
garante a sua segurança. 

Com o pacote de viagem em 
mãos, você já pode pensar nas 
transações cambiais. E em parceria 
com a APM, a Confidence Câmbio 
concede 1,5% de desconto na com-
pra de dólar e euro e 0,5% na aqui-
sição de outras moedas. Do mesmo 
modo, a Cotação DTVM, presente 
no mercado de câmbio há 26 anos, 
também disponibiliza 1,5% de des-
conto na compra de moedas de dife-
rentes países, como peso argentino 
e dólar australiano. 

E para facilitar a sua vida, 

serviços diferenciados. São oferecidos 
10% de desconto na diária e 5% em 
pacotes de feriado. 

Com tudo pronto, chegou a hora 
de fazer as malas! No Portal das Ma-
las, você tem acesso a diversos pro-
dutos, entre eles mochilas, carteiras e 
acessórios. E o melhor de tudo: com 
10% de desconto. E para o transpor-
te, a Alugue Brasil traz uma novidade 
para você! Associados ganham 55% 
de desconto na locação de veículos bá-
sicos e 25% nas demais categorias. 
Aproveite e comece agora a planejar 
suas férias perfeitas!

*Sob supervisão de Giovanna Rodrigues

DA ASSOCIAÇÃO PAULISTA 

aneiro costuma ser o mês 
das férias. E nada melhor 
do que iniciar 2017 viajando 

com a sua família. Pensando nisso, 
 concede 10% de desconto 

em voos nacionais e vantagens es-

Mas escolher um destino de 
viagem nem sempre é fácil: com 
tantos lugares incríveis para co-
nhecer, é normal ficar em dúvida. 

Enfim, férias!
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ACESSE JÁ!   www.apm.org.br/clubedebeneficios

NOVIDADES
BOURBON STREET MUSIC 
Um dos melhores bares e restaurantes  
com música ao vivo de São Paulo oferece 
20% de desconto no couvert artístico. 
Localização: São Paulo  

LIVRARIA CULTURA
Concede aos associados desconto de  
15% em produtos do hotsite exclusivo. 
Localização: nacional (compra on-line) 

EUDORA 
São cerca de 600 produtos de perfumaria, 
maquiagem, acessórios, cabelos e corpo, 
com 12% de desconto em todo o site.
Localização: nacional (compra on-line)   

YMK – ESTOQUE IMÓVEL 
40% de desconto na compra de  
um imóvel novo ou em construção.
Localização: Grande São Paulo 

YMK – REAL STATE 4 ME 
Ganhe de USD 5.000 a USD 15.000  
em compras de imóveis no Estados  
Unidos. Associados que adquirirem  
imóveis no exterior ainda terão  
reembolso viagem no valor de USD 1.500.
Localização: São Paulo 

ACADEMIAS
CIA. TERRA
50% de desconto na taxa  
de matrícula e 15% nas  
mensalidades, na unidade Paraíso.
Localização: São Paulo 

BELEZA & BEM-ESTAR
AO PHARMACÊUTICO 
20% de desconto para medicamentos 
manipulados com pagamento à vista 
e 10% para pagamento parcelado em 
cartões de crédito; 10% de desconto  
nos medicamentos homeopáticos  
com pagamento à vista.
Localização: Santos 

CÂMBIO
CONFIDENCE CÂMBIO
Desconto de 1,5% na compra de dólar e 
euro e de 0,5% nas demais moedas.
Localização: somente compras por telefone

CASA & DECORAÇÃO
TECNIFORMA
Associados têm 20% de desconto  
para pagamento à vista e 10% para 
pagamento em 10 parcelas.  
Localização: São Paulo 

CURSOS
CENTRO BRITÂNICO DE IDIOMAS 
20% de desconto nos cursos regulares.
Localização: São Paulo 
 
ELETRODOMÉSTICOS
POLISHOP 
10% de desconto nas compras  
pelo site e lojas físicas. 
Localização: nacional (compra on-line)

ELETROELETRÔNICOS
WALMART
10% de desconto em mais  
de 80.000 produtos no site.
Localização: nacional (compra on-line)

ESTACIONAMENTO
AIRPORT PARK
15% de desconto nas compras on-line para 
o Aeroporto de Guarulhos.
Localização: nacional (compra on-line)

FLORES & DECORAÇÃO
GIULIANA FLORES
20% de desconto em toda compra no site. 
Localização: nacional (compra on-line) 

HOTÉIS & VIAGENS
BÚZIOS BEACH RESORT
Oferece 15% de desconto nas diárias  
de hospedagens em dias de semana 
(segunda a quinta) e 10% em finais  
de semana (sexta a domingo).
Localização: Búzios 

INTERCÂMBIO
CULTURA GLOBAL
50% de desconto na Taxa 
Administrativa da Cultura Global 
para Curso de Idiomas; e 50% de 
desconto na Taxa Administrativa  
da Cultura Global para Estudo & 
Trabalho. US$ 80 de desconto na  
Taxa Administrativa da Cultura  
Global para High School geral;  
US$ 100 de desconto no  
programa de High School nos  
EUA; e US$ 80 de desconto no 
programa Trabalho Remunerado  
para Universitários nos EUA.  
10% de desconto nas compras  
acima de US$ 200 para seguro  
de viagem internacional.
Localização: São Paulo

LAZER & ENTRETENIMENTO
CARONA CULTURAL 
10% de desconto nos  
programas em teatro, música,  
artes, dança, ópera e passeios. 
Localização: São Paulo 

RESTAURANTES & BEBIDAS
WIBA!
10% em todos os produtos 
disponíveis no site.
Localização: nacional (compra on-line) 

USO PESSOAL
ÓTICAS ZURIQUE
12% de desconto para as  
compras realizadas nas  
unidades da ótica ou on-line.
Localização: nacional (compra on-line)

VEÍCULOS
KIA STERN 
3% de desconto sobre o valor da 
tabela, 20% de desconto na aquisição 
de acessórios e 10% de desconto na 
mão de obra de revisões periódicas.
Localização: São Paulo  
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Previdência Complementar 
protegendo seu futuro
DEZEMBRO ESTÁ AÍ E AS PESSOAS JÁ COMEÇAM A SE 

PREPARAR PARA AS FESTAS DE FINAL DE ANO. O MOMENTO 

TAMBÉM É OPORTUNO PARA AQUELES QUE DESEJAM 

REVISAR AS POSSÍVEIS DEDUÇÕES FISCAIS PERMITIDAS PELA 

RECEITA FEDERAL NO IRPF REFERENTE AO ANO VIGENTE

Você, médico contribuinte, poderá recuperar uma 
parte dos impostos pagos mensalmente por seus 
serviços prestados. Isto porque quem realiza contri-

buições em previdência complementar e opta pela modalidade 
PGBL (Plano Gerador de Benefício Livre) pode deduzir até 
12% do valor investido ao logo do ano, considerando este per-
centual sobre a sua renda bruta anual tributável. 

É importante ficar atento ao prazo, visto que as contri-
buições deverão ser realizadas até o final deste ano. Vale 
ressaltar ainda que, para o cidadão desfrutar deste benefício, 
também deve contribuir para o INSS (a exceção fica para 
filhos menores de 16 anos e para os contribuintes maiores de 
65 anos) e declarar o IR pelo modelo completo.

Como o PGBL permite abatimento de até 12% da renda 
bruta anual declarada, o produto possui grande apelo fiscal, 
uma vez que pode reduzir o imposto a pagar ou aumentar o 
imposto a restituir. Porém, para os resgates efetuados nesta 
modalidade, a incidência de imposto será sobre o montante 
total resgatado, ou seja, contribuições e rendimentos. 

Já no caso do VGBL (Vida Gerador de Benefício Livre), 
não existe esse benefício fiscal, mas no resgate, o imposto 
de renda será cobrado apenas sobre o ganho de capital, 
ou seja, rendimentos. Por isso, é recomendado para quem 
declara o imposto de renda na modalidade simplificada ou é 
isento de declaração. 

Além disso, atualmente, dois regimes de tributação 
permeiam os planos de previdência privada, o progressivo/
compensável e o regressivo/definitivo. A escolha entre eles 

é restrita ao participante e deve estar de acordo com a sua 
expectativa de permanência no plano.

Para entender qual o melhor plano para o seu caso, é im-
portante entender qual o objetivo da contratação, responden-
do a questões como “O objetivo desta contratação é constituir 
aposentadoria?”, “Por quanto tempo efetuarei tais contribui-
ções?”, “Qual é o produto que atende a minha necessidade 
tributária?”, “Sou um investidor agressivo ou conservador?”, 
“Qual é a minha capacidade de poupança?”, “Qual a taxa de 
carregamento?” e “Qual o histórico de rentabilidade do fundo 
disponível, considerando no mínimo os últimos 12 meses?”.

Assim, ao contratar um plano de previdência complemen-
tar, tenha  a certeza de que a instituição, banco ou seguradora 
independente apresentou detalhadamente os produtos dispo-
níveis e o orientou na escolha do plano mais adequado ao seu 
perfil. Trazendo, assim, transparência e conforto em even-
tuais dúvidas ou alterações no decorrer do contrato. 

*Diretor de Previdência Complementar da Zurich no Brasil

Saiba mais sobre o plano de previdência complementar da APM: 
(11) 3750-3210 / 3090-3510 - apmprev@angaprev.com.br

Carlos Tejeda*
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04/02 – Sábado

COMITÊ CIENTÍFICO DE MEDICINA AEROESPACIAL

9h às 11h - Reunião científica

Tema: PSICOLOGIA AEROESPACIAL NO BRASIL 

15/02 – Quarta-feira

COMITÊ CIENTÍFICO DE ADMINISTRAÇÃO EM SAÚDE

8h30 às 17h30 - Curso CQH 

Tema: INDICADORES DE ENFERMAGEM 

16/02 – Quinta-feira

DEPARTAMENTO CIENTÍFICO DE MASTOLOGIA

18h30 às 21h - Reunião científica, com webtransmissão 

25/02 – Sábado

COMITÊ CIENTÍFICO DE ANGIOLOGIA E CIRURGIA VASCULAR

8h30 às 12h – Reunião da Liga Acadêmica

OBSERVAÇÕES:
1. Os associados, estudantes, residentes e outros 

profissionais deverão apresentar comprovante de 
categoria na secretaria do evento, a cada participação  
em reuniões e/ou cursos.

2. Favor confirmar a realização do evento antes  
de realizar sua inscrição.

3. As programações estão sujeitas a alterações.

INSCRIÇÕES ONLINE:
www.apm.org.br

INSCRIÇÕES/LOCAL:
Associação Paulista de Medicina
Av. Brigadeiro Luís Antônio, 278 
São Paulo/SP 
Tel: (11) 3188-4281  
Departamento de Eventos e-mail: inscricoes@apm.org.br
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ESCOLA DE ARTES 
Associados da APM e dependentes (cônjuge, filhos e 
pais) têm desconto nas mensalidades. 
Piano Erudito e Popular: Prof. Gilberto Gonçalves. 
Aulas individuais com hora marcada. 1 hora semanal. 
Valor mensal: R$  180,00  (associados) e R$ 360,00 
(não associados).
Francês: Profª. Selma Vasconcellos. Aulas individuais 
com hora marcada, às terças-feiras. 1 hora semanal. 
Valor mensal: R$ 180,00 (associados) e R$ 360,00 
(não associados).
Árabe: Profª. Samaher Jabali. Quartas-feiras, hora 
marcada entre 16h e 20h. Individual, com duração de 
1h: R$ 200,00 (associados) e R$ 400,00 (não asso-
ciados). Grupo (3 a 10 pessoas, com duração de 1h30): 
R$ 110,00 (associados) e R$ 220,00 (não associados).

PINACOTECA DA APM
Apresenta ao público em suas salas Moderna e Contemporânea 
obras de seu acervo. Integram as mostras artistas como Alde-
mir Martins, Aldo Bonadei, Alfredo Volpi, Anita Malfatti, Candido 
Portinari, Emiliano Di Cavalcanti, Lasar Segall e Tarsila do Ama-
ral, entre outros. Também podem ser vistas obras mais recen-
tes, de artistas como Antonio Peticov, Arcangelo Ianelli, Caciporé 
Torres, Maria Bonomi e León Ferrari, entre outros.
Horário de visitação: de segunda a sexta-feira, das 10h às 19h 
Local: Av. Brigadeiro Luís Antônio, 278 - 8º andar 
Entrada gratuita

MUSEU DE HISTÓRIA DA MEDICINA – 
SALA JORGE MICHALANY
F oi implantado com o intuito de valorizar o patrimônio histórico 
da profissão, no apoio à pesquisa e à difusão cultural. Possui em 
seu acervo registros sobre a Medicina no Brasil e no mundo, tais 
como documentos históricos, livros raros, equipamentos cirúrgi-
cos, louças com representações de eventos médicos, bustos, es-
tatuetas de grandes nomes, medalhas e fotografias, entre outros.
Horário de visitação: segunda a sexta-feira, das 8h30 às 20h
Local: Av. Brigadeiro Luís Antônio, 278 - 5º andar | Bela Vista, 
São Paulo/SP
Entrada gratuita

DEPARTAMENTO CULTURAL

Reservas de lugares: (11) 3188-4334 / eventosculturais@apm.org.br

www.apm.org.br – Aba Sociocultural (agenda sujeita a alterações)
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O ERRO NOSSO DE CADA DIA
Há situações em que acertar ou errar não faz dife-
rença. Escrito para estimular a reflexão de pensa-
mentos como esse, sem a pretensão de ensinar ao 
leitor como pensar. 
Autor: Wimer Bottura Junior. Editora: República Edi-
torial. Formato: 14 x 21 cm, 101 páginas. Contato: 
www.republicaeditorial.com.br

DOUTOR, SÓ MAIS UMA DÚVIDA
Não deixe de ler as respostas de muitas perguntas 
frequentes neste novo livro do nutrólogo Paulo Gus-
mão, leve e bem-humorado. 
Autor: Paulo Gusmão. Editora: Atheneu. Formato: 14 x 21 
cm, 120 páginas. Contato: www.atheneu.com.br  

MANUAL DA RESIDÊNCIA EM CARDIOLOGIA 
É uma leitura fundamental para todo médico clínico ou 
cardiologista que atua junto ao paciente com qualquer 
perspectiva e/ou problema cardiológico já estabelecido. 
Autores: Alexandre de Matos Soeiro, Tatiana de Carva-
lho Andreucci, Tarso Augusto Duenhas, Danielle Menosi 
Gualandro, Múcio Tavares de Oliveira e Roberto Kalil Fi-
lho. Editora: Manole. Formato: 11,5 x 16 cm, 1184 páginas. 
Contato: www.manole.com.br

Visite a Biblioteca da APM de segunda a sexta-feira, das 8h às 20h. 
Os associados podem retirar livros e DVDs gratuitamente, entre os mais 

de 35 mil títulos disponíveis. A Biblioteca dispõe ainda de revistas e 
jornais para leitura e obras raras e teses para consulta. Mais informações 

pelo e-mail biblioteca@apm.org.br ou telefone (11) 3188-4241.

A Biblioteca da Associação Paulista de 
Medicina possui um vasto acervo de obras 
raras, sendo boa parte delas doada por mé-
dicos associados. Desde outubro de 2013, 
um livro desse acervo é destacado por 
mês no Suplemento Cultural, encartado to-
dos os meses na Revista da APM. Nesta 
34ª coluna, leia sobre a tese “Contribui-
ção ao estudo da Psychiatria (Espiritismo 
e Metapsychismo)”, de Brasílio Marcondes 
Machado, datado de 1922.

THESE - CONTRIBUIÇÃO AO ESTUDO DA 
PSYCHIATRIA (ESPIRITISMO E METAPSYCHISMO) 

| | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | |
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Sala (mensal ou período) para consultório em 
amplo sobrado com infraestrutura completa. WC 
privativo e estacionamento. Rua Pedro de Tole-
do. Contato: (11) 5579-3561, com Sra. Bianca.
----------------------------------------------------
Períodos semanais para qualquer especialida-
de por R$ 600/mês em consultório de alto pa-
drão. Salas recém-reformadas, com secretária, 
café, internet, geladeira e prontuário eletrô-
nico. Documentação para credenciamento de 
planos de saúde Ok. Rua Itacolomi, Higienó-
polis. Contatos: (11) 99955-3565 ou milto-
norel@yahoo.com.br, com Milton.
----------------------------------------------------
Salas e/ou períodos em consultório na região 
dos Jardins, a quatro quadras da Estação Con-
solação (metrô). Sobrado com salas equipadas 
e infraestrutura completa: internet/wi-fi, ar-
condicionado. Adaptação para faturamento 
TISS, prontuário eletrônico. Alvará da vigi-
lância sanitária, licença de funcionamento, 
funcionários de recepção, faxineira. Funciona 
de segunda a sábado. Contato: (11) 99175-
8707, com Daniel.
----------------------------------------------------
Sala de 39 m², pronta para ser usada, com 
porcelanato, 1 banheiro, 1 copa, recepção e 1 
sala com pia. Infraestrutura para instalação de 
ar-condicionado, 1 vaga de garagem e mais 5 
para visitantes cadastrados. Prédio com total 
infraestrutura de recepção, monitoramento 
por câmeras e sala de espera no andar para 
uso comum. Ótima localização. Rua Itapeva, 
286. Contato: (11)3287-1066 e 98181-
2319, com Marlene.
----------------------------------------------------
Salas (por dia, inclusive fins de semana) para 
profissionais da área da saúde. Total Infraes-
trutura:  secretária, internet com wireless, 
PABX, ponto de água, ar-condicionado, ser-
viço de café, DVD, alvará, vigilância sanitária, 
portaria com segurança 24 horas, estaciona-
mento com manobrista. Prédio novo. A partir 
de R$ 1000/mês com condomínio incluso (uti-
lização de 1 dia por semana). Moema, atrás do 
Shopping Ibirapuera. Ótima localização (fica a 
400 metros da futura Estação Ibirapuera do 
metrô). Contatos: (11) 5041-2964/99211-
1558, com a proprietária Rosangela Queiroz.
----------------------------------------------------
Sala por período ou integral para endocrinolo-
gista, nutrólogo e nutricionista em clínica de 
alto padrão, com infraestrutura completa. Ala-
meda Santos, 455 - conjuntos 806/807/808, 
Jardins. Contatos: (11) 3253-7997/6813 ou 
98185-9915, com Dr. Alessandro.
----------------------------------------------------
Sala em clínica médica com recepção, wi-fi, 
telefone, ar-condicionado. Próximo Estádio 
do Pacaembu. Contatos: (11) 3661-9977 e 
99628-1445, com Elisa.

SALAS E PERÍODOS
ALUGAM-SE

LOCAÇÃO PERÍODO 
15 salas completas, com 

toda infraestrutura, 

30 convênios com fat. 

e repasse, secretárias, 

estacionamento, próx. 

Shop. Eldorado. Ligue:

11-97576-0893/ 3064-4552

SALA  P/  PERÍODO
Integral, próximo 

Avª Paulista. R$ 1.600,00/mês.   

Contato: Paula – Tel: (11) 

3409-9114 e 98968-2841 

ALUGA CONSULT. 
Todas as especialidades, 

próx. Hospital Sta Catarina. 

Metro Brigadeiro.

Fone: 3288-3800

Prezados 
associados(as),
Reforçamos a impor-
tância de tomar alguns 
cuidados ao receber 

interessados em salas, imóveis e 
eventuais produtos anunciados, seja 
em nossos veículos de comunicação 
ou em outros. Não deixar as pessoas 
sozinhas no ambiente, por exemplo, 
além de tentar checar a veracidade 
das informações apresentadas.

Período de quatro horas incluso wi-fi, secretá-
ria e ar-condicionado. Consultório mobiliado. 
Contatos: (11) 95857-1712 (WhatsApp) ou 
(11) 5052-6408, com Jamile.
----------------------------------------------------
Sala (mensal ou períodos) em clínica de alto 
padrão, luxuosa com ampla recepção, consul-
tório e sala curativo completos, estaciona-
mento, wi-fi e serviço de copa. Documentação 
e alvarás OK. Moema. Imóvel disponível para 
visita. Contatos: (11) 5573-6395 ou adm@
cmgama.com.br, com Letícia ou Tânia.
----------------------------------------------------
Sala de consultório médico mobiliada e sala 
de consultório odontológico totalmente 
equipadas, com infraestrutura completa, no 
Centro Médico Mato Grosso - Higienópolis - 
São Paulo – SP. Contato: (11) 99946-2212, 
com Roberto.
----------------------------------------------------
Sala em Moema. Clínica com todos os alva-
rás, estacionamento, internet, 3 linhas tele-
fônicas e total infraestrutura. Funcionando 
no local há 30 anos. R$ 750 mais divisão 
mensal de despesas. Contatos: (11) 94759-
5336/5533-3354, com Olivério.
----------------------------------------------------
Consultórios (por hora ou períodos) novos, 
mobiliados e decorados, para médicos e psi-
cólogos. Infraestrutura completa: secretárias, 
serviço de limpeza, internet, café, garagem, 
site, divulgação, documentação, etc. Valores 
com desconto acima de quatro horas sema-
nais. Prédio novo. Rua Oscar Freire, próxima 
à Estação Sumaré (metrô). Contatos: bethpsi-
co@csintegrada.com.br, (11) 3062-3165 ou 
98326-4505, com Elizabeth.
----------------------------------------------------
Consultórios (por períodos ou integral) no-
vos, mobiliados, decorados, para médicos, 
psicólogos. Sala fechada. Infraestrutura 
completa: secretárias, serviço de limpeza, in-
ternet, café, garagem, site, divulgação, docu-
mentação. Sala com banheiro privativo, maca 
ginecológica. Valores com desconto acima de 
quatro horas semanais. Prédio localizado na 
Praça Santo Agostinho, ao lado da Estação 
Vergueiro (metrô). Contatos: bethpsico@
csintegrada.com.br, (11) 3271-7007 ou 
98326-4505, com Elizabeth.
----------------------------------------------------
Sala com copa e banheiro de 50 m², 1 vaga de 
estacionamento, em prédio comercial novo 
(onde se localiza a Sede Norte do Prevent Se-
nior), ao lado da Estação Carandiru (metrô). 
Pronta para uso. R$ 2.750 mais taxas. Estudo 
venda. Contato: (11) 95795-9393, com Dr. Luiz.
----------------------------------------------------
Linda sala em clínica de saúde mental e terapia 
corporal. Rua Catalão, 67 – Sumaré, próxima à Es-
tação Sumaré (metrô). Contato: (11) 3865-8795.

ANUNCIE AQUI
Quer alugar ou dividir seu

consultório c/ colegas?

Anuncie em nosso site: 

www.alugueconsultorio.com.br
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Sala 304 no Edifício Quality Towner. Rua 
Doutor Diogo de Faria, 1087 - Vila Mariana 
- São Paulo/SP. Contatos: (11) 3661-9977 e 
99628-1445, com Elisa.
----------------------------------------------------
Sala (para uso exclusivo ou por períodos) em con-
sultório com infraestrutura completa. Das 8 às 17 
horas. Próximo ao Hospital São Paulo e Unifesp. 
Rua Borges Lagoa, 564 - conjunto 114. Contatos: 
(11) 5573-4438/5084-9636, com Joseph.
----------------------------------------------------
Períodos em clínica de padrão diferenciado, 
andar alto com vista para o bairro dos jardins. 
Total infraestrutura: secretária, ar-condicio-
nado, internet, telefone, estacionamento 
com vallet. Rua dos Pinheiros, 498 - conjunto 
152, próxima à Avenida Brasil. Contatos: (11) 
2309-4590/99611-7553/95347-2558.
----------------------------------------------------
Período(s) em consultório dermatológico com 
total infraestrutura:  secretária, telefone, ar- 
condicionado, copa, internet. Contato: (11) 
5579-0177, com Sheila (horário comercial).
----------------------------------------------------
Sala (por período) em Alphaville de 36 m²: 
alto padrão, mobiliada, secretária, alvará da 
vigilância, 1 vaga garagem. Edifício somente 
destinado para área médica, em parceria com 
profissionais da Endocrinologia, Nutrição e 
Dermatologia, com preferência para as áreas 
de Ginecologia ou Cirurgia Plástica. Aveni-
da Copacabana, 112. Contato: (11) 99913-
4457, com Dra Karla.
----------------------------------------------------
Salas em clínica médica de alto padrão no 
Tatuapé, próxima à Praça Silvio Romero. In-
fraestrutura ampla e completa: secretária, 
ar-condicionado, internet, telefone e esta-
cionamento no local. Contatos: (11) 2098-
0035/2097-9200/2091-8839.

(ou aluga-se) apartamento de frente de 51 m² de 
área útil, entre o Parque da Aclimação e a Estação 
do Ana Rosa (metrô), contendo um quarto, sala, 
banheiro, cozinha e área de serviço. R$ 320.000. 
Contato: (11) 99946-2212, com Roberto.
----------------------------------------------------
(ou aluga-se) sala comercial com 44 m², pron-
ta para ser usada, com piso porcelanato, 2 ba-
nheiros, infraestrutura pronta para instalação 
de ar-condicionado, 1 vaga. Ótima localização, 
com vista para o Parque do Ibirapuera. Aveni-
da Brigadeiro Luís Antônio, 3421 - 6º andar. 

Prédio com toda infraestrutura de recepção e 
monitoramento por câmeras. Contatos: (11) 
3287-1066/98181-2319, com Sra. Marlene.
----------------------------------------------------
Condomínio fechado de alto padrão, segurança 
motorizada no município de Jarinu. Infraestrutu-
ra completa: ruas asfaltadas, água, energia elé-
trica e iluminação. Para quem busca paz e tran-
quilidade em um local próximo a São Paulo, para 
residência ou lazer. Localização excelente. Estu-
da-se proposta. Contato: (11) 98502-5885. 
----------------------------------------------------
Em Mogi das Cruzes, próximo à Serra, “no as-
falto”, terreno com 40 mil m² ideal para clíni-
cas de repouso, geriatria, reabilitação, pousa-
das, hortifrúti. Ótima oportunidade, com uma 
localização excelente. Estuda-se proposta. 
Contato: (11) 98502-5885.

Casa mobiliada para temporada em Florianó-
polis, Praia de Jurerê, com 3 dormitórios, sala 
e cozinha, piscina e churrasqueira. Localização 
excelente, próximo à orla, ao Open shopping e 
Playground. Contato: (11) 5579-0177 (horá-
rio comercial), com Sheila.
----------------------------------------------------
Conjunto comercial de 47 m², no 3º andar do 
Edifício Hyatt, situado na Rua Helena, 309 - 
Vila Olímpia, com 1 vaga de garagem. Conta-
tos: (11) 99910-7507/4725-1317 (horário 
comercial), com Maria Rosa.
----------------------------------------------------
Apartamento (temporada ou anual) na Riviera 
de São Lourenço, totalmente mobiliado, com 3 
dormitórios, sendo uma suíte, 2 vagas na ga-
ragem e varanda voltada para uma das mais 
completas estruturas de lazer da região. Con-
tatos: (11) 99910-7507/4725-1317 (horário 
comercial), com Maria Rosa.
----------------------------------------------------
Imóvel comercial amplo e luxuoso (ideal para 
clínica/consultório médico e odontológico, 
escritórios, etc.). Casa localizada no bairro 
de Moema, Alameda dos Nhambiquaras, área 
nobre.  Disponível para visita mediante agen-
damento prévio. Contatos: (11) 5573-6395 
e adm@cmgama.com.br, com Letícia ou Tânia.
----------------------------------------------------
Apartamento novo, pronto, no Brookfield 
Home Design Ibirapuera, 20º andar, duplex, 
com área privativa de 100,85 m²: 2 suítes, 
sala com 2 ambientes, 2 terraços, 2 vagas de 
garagem e depósito. Piso e armários novos. 

Para anunciar gratuitamente neste espaço, o médico associado deve enviar o anúncio, a cada edição, para o  
e-mail classificados@apm.org.br. Mais informações pela Central de Relacionamento APM: (11) 3188-4270

Lazer completo: piscina coberta com raia de 
25 metros, piscina na cobertura com solarium, 
fitness center, salão de festas, SPA e sala de 
reunião. Rua Said Aiach, 191 – Paraíso. Conta-
to: (11) 99970-6520, com Sr. Wanderlei.
----------------------------------------------------
Casa excelente para clínica ou laboratório com-
pletamente montada com sala de espera, 6 sa-
las de consulta, ar-condicionado, telefone e es-
tacionamento. Excelente ponto. Rua Tumiaru, 
62 – Vila Mariana. Contatos: (11) 3448-1035, 
cefa@cefa.com.br ou  sameg@terra.com.br.
----------------------------------------------------
Apartamento mobiliado (para fins de sema-
na e feriado) em Campos do Jordão – Bairro 
Capivari, para 4 pessoas. Possui garagem 
coberta, 2 quartos, sendo 1 suíte, mais 1 ba-
nheiro, sala e cozinha, lareira a gás, lavande-
ria comum, salão de festas. Localizado a 500 
metros da Cervejaria Baden Baden. Contatos: 
(11) 3287-1066/98181-2319, com Marlene.
----------------------------------------------------
Consultórios completos exclusivo para médi-
cos. Serviço de concierge. Próximos à esta-
ção Ana Rosa (metrô). Contatos: (11) 5083-
2273/2354 e 3297-9558.
----------------------------------------------------
Casa para temporada (férias e feriados) na 
Praia da Baleia Litoral Norte, para até 10 
pessoas. Condomínio fechado. Contatos: (11) 
99178-6473/5522-3780, com Silvia.

Clínica na Zona Norte necessita das seguintes 
especialidades: geriatria, alergista, pneumolo-
gista, mastologista e endocrinologista. De se-
gunda a sexta-feira (manhã e tarde) e sábado 
(manhã). Horários móveis. Contatos: (11) 3531-
6651/3531-6670, com Valdelice/ Eugênia.
----------------------------------------------------
Estamos contratando reumatologista para a 
cidade de Santo André. Interessados enviar 
currículo para alespolo@hotmail.com.

Aluga-se Ecocardiógrafo Sonosite. Contato: 
(11) 99020-8520, com Dr. César.
----------------------------------------------------
Vende-se uma maca clínica de madeira com 
armários, gavetas e mesa acessória. Contato: 
(11) 99128-0243, com Mara Lia.

IMÓVEIS - ALUGAM-SE

APARELHOS E EQUIPAMENTOS

IMÓVEIS - VENDEM-SE

PROFISSIONAIS
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20º aniversário do  
Centro Cochrane do Brasil

Os
m
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Estamos muito satisfeitos com o  

progresso que as autoridades de Saúde  

têm feito ao longo dos anos no Brasil

Em 1988, os médicos Richard Petto e 
Rory Collins me convidaram para desenhar 
um ensaio clínico randomizado sobre aspi-
rina para prevenir a pré-eclâmpsia. Fui à 
Unidade de Ensaios Clínicos da Universi-
dade de Oxford, na Inglaterra, onde conheci 
o professor Ian Chalmers, com quem esta-
beleci fortes laços profissionais e pessoais, 
que duram até hoje. Fui, então, convidado a 
participar das reuniões que resultaram na 
criação da Colaboração Cochrane, em 1992.

Logo depois, Ian Chalmers nos encora-
jou a fundar o primeiro centro em um país 
em desenvolvimento. Ele foi nosso patrono 
e inaugurou conosco o Centro Cochrane do 
Brasil, em 31 de outubro de 1996, em São 
Paulo, ao lado da Universidade Federal de 
São Paulo. Através dessa parceria, treina-
mos centenas de estudantes de graduação 
e residentes, bem como 260 alunos de pós- 
graduação (mestrado, doutorado e pós-douto-
rado) sobre os princípios da Saúde Baseada 
em Evidências (SBE) e das Revisões Siste-
máticas. O trabalho levou a Unifesp a criar o 
primeiro curso de pós-graduação de SBE do 
País e a primeira Disciplina sobre o assunto 
(MBE) em um curso de Medicina no Brasil.

Em 2003, nossa equipe começou a trei-
nar funcionários técnicos estratégicos do 
Ministério da Saúde. Esta iniciativa resultou 
em uma economia aproximada entre US$ 5 e 

Álvaro Nagib 
Atallah, diretor 
do Centro 
Cochrane do 
Brasil e diretor 
Científico 
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10 bilhões por ano no orçamento do sistema 
de saúde pública no Brasil. Em 2011, graças 
a esse trabalho contínuo, a Presidência da 
República criou a Lei Federal 12.401, que 
determinou o uso de avaliações de tecnolo-
gia de Saúde de alta qualidade, usando as 
revisões Cochrane como padrão-ouro, como 
requisito obrigatório para se incorporar 
qualquer nova tecnologia no SUS.

Já produzimos mais de 300 revisões 
para o Cochrane e outras centenas para o Mi-
nistério da Saúde. Três dos membros da equi-
pe do Centro estão entre os dez cientistas bra-
sileiros, de todas as áreas, com maior número 
de publicações de revisões sistemáticas ou a 
convite na área. Nós disseminamos a cultura 
da saúde baseada em evidências por meio de 
cursos e programas de TV transmitidos em 
canais abertos, com o apoio de parceiros im-
portantes como a APM. Estas iniciativas ain-
da continuam. Foram capacitados pelo Centro 
Cochrane do Brasil cerca de 30.000 profis-
sionais da Saúde e cerca de 5.000 do Direito.

Em 2013, graças ao nosso trabalho jun-
to aos Ministérios da Educação e da Saúde, 
ajudamos a criar um site sobre SBE, que 
reúne milhares de sínteses de evidências 
e avaliações tecnológicas de Saúde, todas 
disponíveis gratuitamente. Estamos muito 
satisfeitos com o progresso que as autori-
dades de Saúde têm feito ao longo dos anos 

no Brasil e por seu apoio contínuo ao nosso 
trabalho. Esperamos que eles continuem a 
nos amparar e nos ajudar a disseminar os 
conceitos da SBE para a nova geração.

O trabalho nos fez criar o conceito de 
Direito e Saúde baseados em evidências, 
que já permeia desde o judiciário das peque-
nas cidades ao Conselho Nacional de Justi-
ça e o Supremo Tribunal Federal.

É muito importante que todos entendam 
e se capacitem em avaliações tecnológicas em 
Medicina, de maneira crítica e científica. A de-
ficiência no uso de boas evidências encarece a 
Medicina em cerca de 20% em valores reais 
ao ano, enquanto o País cresce em torno de 1% 
a 4%. Isto é o anúncio do caos econômico na 
Saúde e pode ser combatido com a eficiência 
baseada em evidências. Até 2020, todas as 
Revisões Cochrane terão acesso gratuito no 
mundo todo. Atualmente, a maioria das revi-
sões se encontra disponível gratuitamente no 
site do Cochrane Brasil. Realizamos 500 pro-
gramas de TV sobre SBE, que são transmiti-
dos em canais públicos.

Queremos continuar a investir no de-
senvolvimento e na disseminação da cultu-
ra da SBE. Isso vale não só para o campo 
da Saúde, mas também para outras áreas, 
como a jurídica, do jornalismo, da bibliote-
conomia e para a sociedade em geral. Mais 
informações em brazil.cochrane.org.



dezembro de 2016  |  49



50  |  dezembro de 2016

DIRETORIA 2014-2017

Presidente: Florisval Meinão

1º Vice-presidente: Roberto Lotfi Júnior

2º Vice-presidente: Donaldo Cerci da Cunha

3º Vice-presidente: Paulo De Conti

4º Vice-presidente: Akira Ishida

Secretário Geral: Paulo Cezar Mariani

1º Secretário: Antônio José Gonçalves

DIRETORES

Administrativo: Lacildes Rovella Júnior; 

Administrativo Adjunto: Roberto de Mello; 

Científi co: Paulo Andrade Lotufo; Científi co 

Adjunto: Álvaro Nagib Atallah; Comunicações: 

SEDE SOCIAL:
Av. Brigadeiro Luís Antônio, 278 – Bela Vista

CEP 01318-901 – São Paulo – SP
Fones: (11) 3188-4200/4300

Ivan de Melo Araújo; Comunicações Adjunto: 

Amílcar Martins Giron; Cultural: Guido Arturo 

Palomba; Cultural Adjunto: José Luiz Gomes 

do Amaral; Defesa Profi ssional: João Sobreira 

de Moura Neto; Defesa Profi ssional Adjunto: 

Marun David Cury; Economia Médica: Tomás 

Patrício Smith-Howard; Economia Médica 

Adjunta: Marly Lopes Alonso Mazzucato; Eventos: 

Mara Edwirges Rocha Gândara; Eventos Adjunta: 

Regina Maria Volpato Bedone; Marketing: Ademar 

Anzai; Marketing Adjunto: Nicolau D’Amico Filho; 

1º Diretor de Patrimônio e Finanças: Carlos 

Alberto Martins Tosta; 2º Diretor de Patrimônio 

e Finanças: Cláudio Alberto Galvão Bueno da 

Silva; Previdência e Mutualismo: Paulo Tadeu 

Falanghe; Previdência e Mutualismo Adjunto: 

Clóvis Francisco Constantino; Responsabilidade 

Social: Evangelina de Araújo Vormittag; 

Responsabilidade Social Adjunto: José 

Eduardo Paciência Rodrigues; Serviços aos 

Associados: Vera Lúcia Nocchi Cardim; Serviços 

aos Associados Adjunto: João Carlos Sanches 

Anéas;  Social: Alfredo de Freitas Santos Filho; 

Social Adjunta: Christina Hajaj Gonzalez; 

Tecnologia de Informação: Antônio Carlos 

Endrigo; Tecnologia de Informação Adjunto: 

Marcelo Ferraz de Campos; 1º Distrital: Everaldo 

Porto Cunha; 2ª Distrital: Ana Beatriz Soares; 

3º Distrital: Camillo Soubhia Júnior; 4º Distrital: 

Wilson Olegário Campagnone; 5º Distrital: 

Flávio Leite Aranha Júnior; 6ª Distrital: Cleusa 

Cascaes Dias; 7ª Distrital: Irene Pinto Silva Masci; 

8º Distrital: Helencar Ignácio; 9ª Distrital: 

Margarete Assis Lemos; 10º Distrital: Paulo 

Roberto Mazaro; 11ª Distrital: Zilda Maria Tosta 

Ribeiro; 12º Distrital: Luís Eduardo Andreossi; 

13º Distrital: Cézar Antônio Roselino Sicchieri; 

14º Distrital: Romar William Cullen Dellapiazza

CONSELHO FISCAL

Titulares: Gaspar de Jesus Lopes Filho, Héldio 

Fortunato Gaspar de Freitas, Luiz Carlos João, 

Mara Rudge, Sérgio Garbi. Suplentes: Haino 

Burmester, João Sampaio de Almeida Prado, 

Luciano Rabello Cirillo, Paulo Celso Nogueira 

Fontão, Reginaldo Guedes Coelho Lopes.

Publicação da Associação
Paulista de Medicina

Edição n0 684 – Dezembro de 2016

REDAÇÃO
Av. Brigadeiro Luís Antônio, 278 - 4º andar

CEP 01318-901 – São Paulo – SP
Fone: (11) 3188-4278

E-mail: comunica@apmcorp.org.br

Portal da APM
www.apm.org.br

Presidente
Florisval Meinão

Diretores Responsáveis
Ivan de Melo Araújo

Amílcar Martins Giron

Editor Responsável
Chico Damaso – MTb 17.358/SP

Coordenadora de Comunicação
Giovanna Rodrigues

Repórteres
Guilherme Almeida

Keli Rocha

Estagiária
Luanna de Souza Nery

Auxiliar Administrativo
Jéssica Aline dos Santos

Editora de Arte
Giselle de Aguiar Pires

Projeto Gráfico
Gilda Lima - Criação APM

Comercialização
Malu Ferreira

Fone: (11) 3188-4298
E-mail: malu.ferreira@apm.org.br

Gerente de Marketing
Jorge C. Assumpção

Impressão
Plural Indústria Gráfica Ltda.

11 edições anuais
Tiragem: 31.706  exemplares

Circulação: estado de São Paulo
(Inclui Suplemento Cultural)

Publicação fi liada ao Instituto 
Verifi cador de Comunicação

Os anúncios publicados nesta revista 
são inteiramente de responsabilidade 
dos anunciantes.  A  APM não se res-
ponsabiliza pelo conteúdo comercial.

EXpediente |||| | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | |



dezembro de 2016  |  51

| | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | |




